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Miseria y criminalidad 
El problema de la tierra y la 

colonización interior 
—o— 

•^0 es lá resuel to , a u n q u e es t én conte
ndidas s u s mani fes tac iones t u r b u l e n t a s , el 
•delicado p r o b l e m a que, en lo económico 
y social p r inc ipa lmen te , p l an t ea la inade-
"^uada dis t r ibución de la propiedad de la 
•^erra, que en \ a r i a s reg iones españolo-s 
<^onstituj'c u n a foriniduble r e m o r a p u i a el 
progreso m o r a l y ma te r i a l , u n a c a u s a 
perenne de empobrec imien to y mi se r i a y 
^n cons t an te pel igro p a r a la paz pública. 

Kn la r ec ien l í s ima Memor i a e levada al 
Oobierao de su majes tad poi- el s eño r 
fiscal del T r i b u n a l S u p r e m o e n c u e n t r o in
dicaciones c o r r o b o r a d o r a s de la influencia 
de e sa i nadecuada d is t r ibución de la pro
piedad de la t ier ra h a s t a en la m i s m a 
cr iminal idad . 

\ a r ios fiscales, según los in fo rmes que 
en ex t rac to recoge el fiscal del S u p r e m o , 
ponen el dedo en la l laga al s e ñ a l a r la§ 
c a u s a s de los f recuentes del i tos c o n t r a la 
propiedad r eg i s t r ados en el t e r r i to r io de 
sus respec t ivas Audienc ias . 

Ent re las c a u s a s efect ivas de ellos se
ñala el fiscal de M á l a g a «la división de 
la propiedad, que, c o n c e n t r a n d o e s t a últi-
"^8, en m u y pocas p e r s o n a s , somete al 
resto de los l i ab i t an tes a v iv i r exclusiva-
'•"pQte del j o rna l del b racero^ , Ksiendo la 
"i 'seria, m e n o s pacífica y r e s ignada , dice 
^ f i s c a l de Sevilla, g r a n mot ivo de la cri-
"^'Oalidad». «Cerca de la mi t ad de los su 
'barios incoados en el año , h a c e n o t a r el 
l'scal de Cádiz, que asc ienden a 2.862, lo 
fueron por del i tos de robo y hur lo , lo 
cual d e m u e s t r a la f recuencia de t a les 
•Jechos punibles y el c rec imienlo do los 
' ' " smns , debido a la neces idad op remian -
^ de medios de subs i s t enc i a s por causa 
-*' la falta de ocupación v l;i careslaa de motivo ,\c su visita 
'^ vida.» ' !• '- ' 

Proyecto de empréstito 
provincial en Barcelona 

o 

Doce millones para asegurar el firme 
de las carreteras de la provincia 

El A y u n t a m i e n t o aplaza el pago del 
c o n t i n g e n t e provinc ia l 

HAHCELONA, 8.—Es muy probable que 
en la sesión que el próximo d ía 20 ce
lebrará la Diputación provincial el dipu
tado señor Tur ras présenle su proyecto de 
emisión de un emprést i to de 12 millones de 
pesetas p a r a el a lqu i t ranado del firme de 
las caiTeteras de la provincia . 

Según parece, t s te proyecto cuenta ya con 
la cunformidad de todos los diputados. 

El sefior Hobert lia manife.stado que la 
Mancomunidad gas taba en este servicio 
Í2 millones de pesetas, y que con los 12 
cuyo emprést i to se proyecta ahora se po
dr ían a lqu i t ranar todas las car re te ras . Di
cha operación está au tor izada por el Esta
do, ya que se refiere a u n a obra determi
nada . 

El pago del c o n t i n g e n t e provincia l 
BARCELONA, 8.—El pres idente de la Co

misión l iqu idadora de la MancóTnuntdad, 
señor Mila y Camps, ha manifes tado que 
dicho organismo puede esperar has ta me
dio año el cobro del cont ingente provin
cial, que le adeuda el Ayuntamiento de 
Barcelona, si bien espera que antes de di
cho plazo la Corporación municipal h a b r á 
ya incluido dicho crédito en algún presu-
puesiM e.xiraurdinario. 

y.stiis iiiauifestaLiiiiies h a n sido motiva-
ilíis por la decisión del alcalde de ap lazar 
el pa.í{o del cdniiuKi'iite provincial p a r a 
a l end t i con ese dinero a o t ras obligacio
nes niíiá ui¿;enles. 

s * • 
HAIÍCEI.O.NA, 8.—El gobernador civil, ge

neral Mil.nn.s del Bosch, dijo esta m a ñ a n a 
a los periodistas que el d ía 26, si le dan 
permiso, irá a Madrid, y que antes facili
t a r á una nota, en la que h a r á público el 

.Kl fiscal de Cáceres h a c e c o n s t a r que O t r a d c r r o t a d e l o S d r U S O S 
^'guen s iendo f recuentes los del i tos con- — o " 

tn! ' ^ P ^ P i e d a d . E n u m e r a en t re s u s fac- B E Y R O U T Í I , 8.—La co lumna móvil que 
/"•es esencia les la falta de t rabajo , y con- opera en el Yebel Drusse h a l ibrado com-
fia en que con cila intensif icación en el cul- , bate con los rebeldes entre Asmeah y Res-
.'vo de las t ie r ras» , en t r e o t r a s m e d i d a s , 
"•« d i sminuyendo la c r imina l idad . El fis-
^1 de Badajoz, que r e g i s t r a en el afio 

^ iiue se con t rae su Memor ia 1.400 su-
•^«rios por del i tos c o n t r a la propiedad, 
^firnis 

Los drusos, derrotados, se bat ieron en re
t i rada , con pérdi,das muy impor tantes . 

Sul tán Altrache y sus tenientes han re
sucito con t inuar la lucha. 

^"fnia que. j u n t a m e n t e con la condición Q F j p p o «-«Ttq-. p x j i f A I I A 
1^ fronteriza d e la p rov inc ia de su ju r i s - O U r C r v / A V l 1 Ciy 1 1 / \ U 1 / ^ - ._ p rov 
"iccióii, es «causa p e r m a n e n t e de es ta 
^ l i n c u e n c i a la des igua ldad en la propic-
^^^ de l a t i e r ra , dividida en t re m u y po-
"^^ m a n o s , exis t iendo n u m e r o s o s brace-
f''* que pe r iód icamen te ca recen de Ira-

Los l es t imonios~no pueden s e r . m á s au-
riüados. Como tenía que ser , coinciden . . . , , , . 

con el de inc lu 1" , . . , ; t iembrc, pero se calcula que confirma es 
la proDiednH 3 " " ' ' " '^^'^ o rgan izac ión d e , ,^^ ^^^^^^^ resiúiados-Daffina. 
la r^"»"^''"^a descubr ie ron u n a c a u s a de 
d c D ^ u n f P'"°<^>iccióü de la t i e r ra , de la 
los 3 ^ ^ * ^ ' ° " ^« la r a z a y del a t r a s o de 
tp dp , ^ - "^stos suf ren por eUo el azo
ca d 1 "^™.""'"a. de la pob reza fisiológi-
vp' I ̂  . "Miseria económica y, c o m o se 

• ' amb len e! azote de la c r imina l idad , 
a l a ' ^ " " '^ ' ' ece se r e scuchado el gr i to de 
_ '""^^ 1"e d a n los s e ñ o r e s f iscales p a r a 
^ « se ponga r emed io a un m a l , del que 

o son sólo v í c t i m a s los q u e en los su
darios a p a r e c e n como per judicados , s ino 
"S m i s m o s cu lpab les c o n t r a qu ienes se 

""•'gen los p roced imien tos c r im ina l e s . 
^ 0 s e r á preciso p a r a ello que s e las t i -

^®' y m e n o s que se a t ropel le el de recho 
^^ los dueños de e sa s g r a n d e s propieda
d e s , no s i e m p r e r ac iona lmen te cul t iva-
^*^- M a u n s i q u i e r a que se h a g a u s o 
.^1& ley de expropiac ión forzosa por can
ija de utilidad' social , que pres t ig iosos 
p^^l^res de ideas c o n s e r v a d o r a s e s t án 

^*ndo de m e n o s en E s p a ñ a . 
^p^*^*aría, o al m e n o s r e m e d i a r í a consi-

"u *^lemente el mal , con que se a m p l i a s e 
jj. **ra e n c o m e n d a d a a la .Tunta de Colo
rí ^ i ó n In te r ior , a t e n i d a exc lus iva o ca-
CQ ^oc lus ivamente a co lonizar t e r r e n o s 
j , j f í a l e s , de los que n i todos los pue-

y^ d isponen n i conv iene que d i spongan , 
5Ue t a m h i é n l a p rop iedad colect iva lie-

; ^ a función social , que r ea l i za r í a m e -
j .depurándola de c i e r t a s co r rup t e l a s . 

. Wia i t ada a eso, la ac tuac ión de la Jun-
^ Central de Colonización s e r á poco m á s 

una gota de a g u a en el Océano. .Se-
la' '"^'^ cientos y cientos de pueb los en 

Situación t r i s t í s ima y pe l igrosa de 
S ' P^^^^lo e x t r e m e ñ o de 14.000 hab i -
m » ' ^^^ ^^^^ P ° ^ ° ' ' " '^^ ^^ v i s i ta r , 
dg ; .**niendo u n feraz t é r m i n o munic ipa l 
sn u ^ h e c t á r e a s , c u t n t a , según su cen-
f ?°fero mun ic ipa l , con 1.13G jefes de 
j j ^ " ' a - j o r n a l e r o s del c a m p o to ta lmente 
^^o lven tes . No t i enen u n p a l m o de tie-
^ propia que r e g a r con s u sudo r y ha-
^ Pi 'oducliva con s u t r aba jo , m i e n t r a s 
y ¿<^s 3.729.878,91 p e s e t a s a que , s egún 
Ijj^'-^stastro, a sc i ende el b'quido imponi-
j< de la r iqueza r ú s t i c a del t é rmino , es-
f^ 2.432.686 pese t a s en poder de 50 fo-
hae ' ^ ^ ' Psi ' teiieciendo a o t ros 26 vec inos 
f ^ ^ d a d o s , que r e b a s a n aque l l ímite de 
9 j g ^ la t a m b i é n respe tab le cifra de 

j ^ pe.setas. 
otf^ n a d a s e r v i r á que ese pueblo, como 
l4j°?^}'anos, q u i e r a colonizar a l g u n a s de 
triyj^ d e h e s a s q u e dicen h a y en su ter
cia ' ^ ^ " ^ la J u n t a Cent ra l es té propi-
cou^. '•^alizar en 61 o b r a r a c i o n a l m e n t e 
s i„J í ' zadora , p a r a a r r a n c a r a la mitnd 
lias'rt'"^ de aque l l a s mil y pico de fami-

g^de las g a r r a s de la mise r ia , 
fies ^""^^lema e s senc i l l amen te de millo-
tiej.j.'^^'"^ c o m p r a r por su j u s to precio las 
Co^ j . e n que después se h a b r á n de 
Pr^ij ^ i r colonias agr íco las . E s m á s , el 
dft g^^^ n o es ni s i qu i e r a un p rob l ema 
d e i f ^ l ^ . s ino senc i l l amenle de anticipo. 
colon7' ' ' '0 ' 

(SERVICIO E.SPECHL DE EL DEBATE) 

UOMA, 8.—En el Consejo de minis t ros , 
ei de Hacienda h a expuesto la s i tuación. 
V.n los meses de julio y agosto h a habido 
un superávi t de 146 mil lones de l i ras , me
jo rando la' r ecááa»e iún é n S86 miUoR«s « e 
pesetas. Fa l ta aún la estadíst ica de sep-

Más de 28.000 kilos de bonito 
en un solo día 

VIGO, 7.—Los pescadores se l aucs t ran 
henchidos de júbilo por las buenas cala
das que vienen haciendo de bonito todos 
estos días, pues sólo en el de ayer traje
ron los barcos que se dedican a esta pes
ca 28.206 kilos de bonito, que se vendie
ron entre J,10 y 1,70 pesetas el Kilo. 

m e n t e el Es t ado , y a que suficieiiles ele
m e n t o s lócn i ros t iene en aquel la .luiita. 

.Seguramente que al E s t a d o le ha si a ría 
d a r s u ava l p a r a que ios pueblos, que 
todav ía h a n de h a c e r m u c h o p a r a reha
b i l i t a r su f a m a de h o n r a d o s deudore s y 
buenos p a g a d o r e s , o las coope ra t ivas oi - ' 
g a n i z n d a s por la mi.slha J u n t a encon t ra 
sen los an t i c ipos necesa r io s a devolver 
en l a rgos p lazos de amor t i zac ión . Asf e« 
ind i spensab le p a r a la c o m p r a de t i e r r a 
(On dest ino a s u colonización, t r aduc ida 
en a u m e n t o del n ú m e r o de los pequeños 
propie ta r ios que p u e d a n d e c o r o s a m e n t e 
vivir del cnll ivo de su propio p a t r i m o n i o . 

Sin d i s t r ae r fondos, necesa r io s p a r a 
o t r a s a tenc iones públ icas , con sólo cons
tituirse, en fiador subs id ia r io de aque l l a s 
en t idades fiara la e m p r e s a colonizadora , 
d a r í a el E s t a d o r áp ido y v igo roso impulso 
a e s a ob ra , que encaja den t ro de s u s 
funciones esencia les . Es o b r a que t iene 
m u c h a s y I r a sconden la l e s reporcu.^iones 
en la públ ica t ranqui l idad y p io spé r idad 
de la nac ión , y de todas s u e r t e s excede 
de la cajiacidad, al m e n o s de la capa
cidad h i s tó r i ca y c i rcmis tnnc ia l , de l a s 
en t idades públii :as in f ranac iona les . 

Los beneficios de la obra , r ea l i zada con 
la ex tens ión que la m a g n i t u d del m a l a 
r e m e d i a r requ ie re , no los goza r í a sólo la 
nac ión . A lcanza r í an al m i s m o Es tado , que, 
a c a m b i o de t an m e n g u a d o sacrificio, ob
t end r í a m a y o r e s ing resos con el incre
m e n t o de la r iqueza , que es efecto de to
d a o b r a co lon izadora y con la m a y o r fe
cund idad del t r aba jo de los o b r e r o s c a m 
pesinos . A d e m á s se economiza r í an bien 
p ron to c a n t i d a d e s de cons iderac ión en el 
r emedio de c r i s i s o b r e r a s , h a s t a en p luses 
de concen t rac ión de la G u a r d i a civil, y, si 
l i emos de fiar en la a u t o r i z a d a p a l a b r a de 
los fiscales de las Audienc ias , h a s t a en 
los ga s to s de a d m i n i s t r a c i ó n d e jus t ic ia 
on lo c r imina l y en los de sos t en imien to 
de las cárce les y pres id ios . 

P l á c e m e s merecen los d ignos funciona
r ios de la c a r r e r a .ijidicial, que con t an lo 
ac ier to h a n seña l ado u n a de las pr inc ipa
les c a u s a s de la frecuencia, con la que 
es prec iso acabaí ' . de los delitos cont ra 
la propiedad en v a r i a s p rov inc ias espa
ño las . 

Dios q u i e r a que ese a ldaboi iazo sea el 
decis ivo p a r a que se abo rde r e sue l l amen-
le la solución urgenKsimu del pavoio.so 

Discurso de Baldwin en el 
Congreso unionista 

í Emplearemos todo el poder de la ley 
para reprimirla prop^anda subversiva» 

En el p róx imo presopues to se h a r á n 
g randes economias 

—o— 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

LEAFIELD, 8.—El Consíreso del pa r t i do 
conservador h a empezado sus t rabajos en 
Br ighton . No h a n fa l tado los a taques—al-
.•íunos m u y duros—al Gobierno , y cuando 
Baldwin se l evan t e a h a b l a r hab ía en la 
silla c i e r t a a tmósfera de ba ta l la . 

La p r i m e r a p a r t e del discurso ha es tado 
di-dicada a la pol í t ica exter ior . Empezü 
hab lando de la segur idad . «Hemos t ra
bajado—dijo—y seguimos t raba jando ac t i -
v.amente en favor de la pacificación de 
Europa ; es nues t ro mayor in terés , y nues
tros esfuerzos t ienen éx i to has ta ahora . 
Mien t ra s no sea r e s u e l t a l a cues t ión de la 
segur idad no h a b r á esperanzas de l legar al 
desarme.» 

La cuest ión de Mossul 

«Ha habido m u c h a fal ta de comprensión 
en la cuest ión de Mossul. No queremos 
o t r a cosa q u e cumpl i r los Tra tados . L a 
opinión b r i t á n i c a y n u e s t r a s i tuación h a n 
sido c l a r a m e n t e expues tas por el m i n i s t r o 
de Colonias; excepto u n a p e q u e ñ a rec t i 
ficación d e f rontera , no pedimos n i n g ú n 
t e r r i to r io q u e no esté hoy bajo n u e s t r a 
soberanía. Por lo q u e se refiere a la acción 
del min i s t ro Amerj-, he de decir q u e el 
Gobierno la ap rueba p lenamen te . Os p ido 
(jue esperéis p a c i e n t e m e n t e la decisión 
del T r i b u n a l do La Haya, y no pienso q u e 
haya razón a l g u n a p a r a t emer que T u r q u í a 
no c u m p l i r á las obl igaciones de honor q u e 
ha contraído.» 

Reformag In ter iorse 

Pasando luego a la pol í t ica inter ior , dijo 
que el p r o g r a m a del Gobie rno se iba c u m 
pl iendo p lenamen te , real izándose la polí
t ica p r o m e t i d a en las elecciones. El Co
m i t é d e l a a l imen tac ión t r aba jaba sa t is -
fac tor iamentes , y «ahora cor respondía al 
públ ico apoyar la ob ra del Gobierno». 
Asimismo se p r e p a r a b a la r e fo rma de la 
C á m a r a de los Lores, y den t ro de poco el 
Gob ie rno esperaba q u e podr ían p re sen t a r 
se al P a r l a m e n t o los proyectos de ley con
ce rn ien tes a la ag r i cu l t u r a ; pe ro «el Go
b ie rno ni con su t rabajo ni con su in ipul -
so puede hace r un mi lagro» . 

Las economías 

«En c u a n t o a las economías—cont inuó—, 
conviene hab la r con cau te la . Es íác i l a 
p lumas l igeras hab la r d e este a sun to ; pe ro 
la rea l idad es q u e la nación en estos ú l t i 
mos cinco años ha r educ ido sus gastos en 
u n a te rcera pa r te , y esto es u n esfuerzo 
formidable . Nq q u i e r o 4«^ir q u e se%,in|ier 
cesarlo' con t inua r , y pienso q u e alguríías 
podrán hacerse ; pero c u a n d o se hafcia de 
economías mi l i t a r e s es preciso t ene r en 
c u e n t a que p a r a el Imper io es u n a cuest ión 
v i ta l es tar fue r t emen te a rmado . 

El min i s t ro de Hac ienda está decid ido 
a hacer g randes reducc iones pi^ira el, p ró 
x imo ejercicio; pe ro las ve rdade ra s eco
nomías sólo podrán consegui r se con sacrir 
(icios de todas las clases sociales de la na
ción.» 

El comun i smo 

Sobre el comunismo dijo: «Se t r a t a de 
un p r o d u c t o ext ranjero , a l i m e n t a d o por la 
Ignoranc ia y la miser ia , y cons t i t u i r á u n 
pel igro m i e n t r a s el ob re ro no sepa dis-
t m g u i r e n t r e los q u e l u c h a n por su me
jora y los que le q u i e r e n exp lo t a r p^ira 
(ine-; polít icos. 1-os esfuerzos d e los e x t r c -
iiiistas han fracasado en A m é r i c a y en 
.Alemania, y están f racasando en F r a n 
cia; F racasa rán t ambién en nues t ro país. 
Nina-una minor ía , iwr bien o rgan izada q u e 
i r t í ' , |)(xlrá t i ran izarnos . En cuan to a nos
otros, emplearemos todo el poder que la 
ley nos da p a r a cas t igar los in ten tos de 
sublevar a las t ropas y los discursos sub
versivos. P e r o la pol í t ica de l Gobie rno va 
t ambién d i r ig ida a defender la paz indus
trial .»—S. B. R. 

La columna Dolía ocupa Zoco el Sebt A las diez llegan mañana 
tropas de Marruecos -OD-

Todas las cabilas reciben a nuestras tropas con bandera blanca. 
El avance se hizo sin disparar un tiro, estableciéndose contacto 
con los soldados franceses. El regreso de Primo de Rivera 

Cuestiones marroquíes 
La verdad requiere que hagamos una rec

tificación. Nuestro buen deseo nos hizo hace 
días confundir el Yebel Azaghai, que está 
al Noroeste de Tizi-üzli y en los orígenes del 
Gnis y del Nekor, con Yebel Azugar, que no 
eneontrábamos por parte alguna en ninguno 
de los planos revisados. Más afortunados 
hoy, vemos que el Y.ebel Azugar se encuen
tra al Sudoeste de Bab-Karun. Los france
ses, pues, no habían avanzado lo que su
poníamos al Norte de Kifan; pero como to
das las noticias confirman que llegaron al 
paso de Tizi-Uzli, al monte Hraret {al Norte 
de aquel collado), a monte Berkan (al üvr 
de dicho paso) y a Dab-Karum, quiere de
cir que la situación de las tropas francesas 
debe de ser, al Norte de Kifan, la indicada 
en el croquis. Por otra parte, y aunque el 
comunicado oficial español nada ha dicho 

La situación 
Si s iempre estuvo justificada la expecta

ción p roduc ida por los viajes a Madrid del 
pres idente del Directorio, esta vez es pro 
bable que ni el propio general P r imo de 
Rivera pueda conseguir que se disipe el 
ambiente de b ienvenida que en las diver
sas clases sociales se \ a formando. P a r a 
sustraerse a él. el general en jete del 
Ejército de .áfrica no quiere que se conoz
ca la fecha de su l legada mucho menos 
la hora—, ni siquiera el medio de loco
moción que ha de emplear . El presidente 
desea que todas las manifestaciones df: 
s impat ía .'̂ e dediquen integrameTitp a la 
eo lunma que ha de traer la representación 
del Ejército de operaciones. 

Sin mengua de ello, estos d ías h a surgi
do l a iniciat iva de dejar tar je ta el d ía 12 
en el Palacio de Buenavista. domicilio del 
alto comisar io . El propósito h a cundido 

m • • • Faena/ frif/jcefa/ 
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l\í _^ Dirección de Fueris/ 

'/A/1 i/ '"ifeña/. 
respecto a la ocupación de Syah, l.c'ícm'ps i y a en té rminos tales, que obtendrá, bri 
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JA «speakar», por el padre B ^ n o 
, Ibeas , 

Bel color de mi orlst»! (El libro 
de los doce meses), por «Tirso 
Medina> „,. 

Vn eran triunfo de Belmonte en 
XMUUt (El crondeño» y el de 
Eonda), por «Curro Castañares!. 

Cotluelonea de Bolaaa 
Itoportei 
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te Paria» 
Xotloiaa 
BeTelación (folletín), por Matilde 
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FBOVXHCZAB—La Diputación de Baree-
lona proyecta un empréstito de 12 millo
nes para carreteras.—Congreso de Econo
mía Gallega en Lugo.—Una buena pesca 

de bonito en Vigo <p*giBa 2). 
—«o>— 

BJtI»AHJB»0.—Discurso de Baldwin en 
Brighton (pétflna X ) — En la Conferencia 
de Locarno han surgido dificultades.—Ma
nifestaciones antibri tánicas en Constanti-

nopla (pát ina S). 
—«o»— 

BI. TIBVFO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable pura 
hoy: Andalucía, vientos flojos del primer 
cuadrante y buen t iempo; Baleares, buen 
t iempo; resto de España, vientos flojos, 
de dirección variable y buen .tiempo, de 
cielo claro o nebuloso. Temperatura máxi
ma en Madrid, SS girados, y mínima, 12,2. 

I Kn provibcias la máxima fué de 28 gra
dos en BadajoK y Cáceres, y la minima, 

3 en Teruel. 

—«o»— 
K A U V B C O B . — Lá colnnina del coronel 
Dolía ocupa Zoco el Sebt, sin disparar a n 
tiro, estableciendo contacto con las fuer
zas francesas.—Lo» gnernaias gestionan la 
sumisión. — Primo de Rivera inspecciona 
la zona de Axdir y emprende el regreso 

a la Península (p&finati 1 y 3). 

la í.» columna.) L«6n LEAL RAMOS 

en el numeré de 7 del actual afirma lo 
que sigue: « t a s tropas españolas han lle
gado a Syah, a 24 kilómetros al Norte-No
roeste de nuestro puesto de Hassi Median 
y o 25 kilómetros al Este-Sudeste de Sidi-
AU-BU'R^bka, sobre el que avanzan nuestras 
tropas.^ Y como ayer supimos que en Yebel-
Ben-Hidur se hablan unido las fuerzas es
pañolas y francesas, es de suponer que ¡a 
situación de unas y otras entre Bab-Karun 
y Zoco el Télala sea. la indicada en el grá
fico. Desde este último punto a Afrau se 
extiende la antigua línea española. Viendo 
el croquis observará el lector que ya ha 
asomado por África aquella famosa tenaza 
que recordará mmos en los campos euro
peos. \Ah\, dirán algunos; ¡,pero es que 
sirven para las guerras irregulares los pa
trones de la guerra regulart La guerra no 
es más que una: cuando se olvidan aque
llos patrones la realidaü se encarga de de
mostramos nuestro error; cuando se em
plean se llega a Airdir en un santiamén. 

Según Le Temps, el próximo objetixo de 
las fuerzas francesas es Sidi-Ali-Bu-Bebka, 
de donde distan 10 kilómetros, y donde la 
Caballería piensa llegar en una galopada. 
Desde ese punto, que dista unos 30 kilóme
tros de Azib-del-Midar, existe un camino ca
rretero que llega a Air.dir. 

Si en la parte oriental del frenle francés 
todo marcha como se ve, como sobre ruedas, 
en el centro de ese frente (de .Amjot a Bad-
Mizab) los rífenos siguen mostrando resis
tencia, amparados en la defensa del terreno, 
sobre todo a unos siete lálómelros al Nor
oeste de Bab-Mizab, donde (habla Le Temps) 
tnuestra progresión ha sido, (traduzco lite
ralmente) Seriamente contrariada por la llu-
iña y también por la resistencia del enemi
go, fuertemente atrincherado sobre un te
rreno particularmente difícil. Ha habido que 
conformarse con organizar la posición a 
vanguardia de Bab-Taza (a cinco kllúmc-
IroH al liste de Ain-Matuf), alineada con 
la de Ain-Matuf, y dejar para más tarde, 
para cuando el buen tiempo vuelva, la re
ducción de los senhadja, que, reforzados 
por los beni-uled, forman con sus aliados, 
los rlua, los meziat y los mitua (cabileños 
limítrofes a los senhadja), un bloque firme
mente trabajado por nuestros irreductibles 
cnemigoHt. 

Me he permitido traducir este párrafo 
palabra por palabra porque en él, implíci
tamente, se hace un caluroso elogio de 
nuestros soldados, que camino de Alxdir, 
sin un rio a las inmediaciones de ese ca
mino como el Varga, teniendo que salvar 
«ha zona abrupta, bien artillada y defen
dida por la flor de los rífenos (que no 
iban a guardar esa flor, como el coseche
ro del cuento su vino, para mejor oca
sión que la de defender su guarida), no 
obstante, sabido es que vencieron cuantos 
obstáculos se opusieron, a su paso, como 
los vencerán los franceses, \quién lo du
da]...; pero bueno es, sin denigrar a los 
demás, poner lodos los valores en su 
punto. 

De imaginar es que si continúa como 
hasta ahora el avance del ala derecha fran
cesa, llegue un momento, y no lardando, 
que La situación de los senhadja sea oas-
lante críiica, y no tendrán sino emigrar 
hacia Occidente o someterse. Si hemos de 
atenernos a lo que Le Temps cuenta, los 
secuaces de Abd-el-Krim han tomado las 
direcciones indicadas por las flechas en el 
croquis. Era de imaginar; pero nomo el 
ttif es pobre, no es de snponxr que jamás 
puedan vivir concentrada.'! grandes masas 
de hombres, y la llegada de grandes nú
cleos rífenos a las diversas cabilas, donde 
a costa de éstas tendrán que vivir aqué
llos, hace pensar que antes servirá esa 
coticeturacián para que la disociación que 
ha comenzada a operarse se acelere que 
para intensificar la lueha o para prolon
garla. 

A r m a n d o G r a S R R A 

liante y nu t r id í s ima real ización. 

Es te n ú m e r o h a s ido visado po r la c e n s a r a 

E' alto comisar io h a b r á embarcado ano-
che p a r a Alhucemas , donde inspeccionará 
el ter r i tor io de Axdir y conferenciará con 
el genera l Sanjur jo . Su pe rmanenc ia en la 
b a h í a no rebasa rá las veint icuatro hora.s. 

En el frente de l a zona oriental conti
n ú a n con inmejorable éxito los movimien
tos de nues t r a Caballería. El avance fran
cés, sostenido por aquélla, se in t e rna en 
Mctalza y a m e n a z a envolver completamen
te la cabi la de Gueznaia. Se h a n s i tuado 
y a provis ionalmente var ias posiciones fran-
ésas en el sector de Mefalza correspon
diente a miés t ra zona. 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

El general en jefe ha recibido de Melilla 
el siguiente telegrama, que traslada, sin 
comentario alguno y con todo su satisfac 

Madrid debe rendirlas homenaje 
o . 

Desde Atocha a Cibeles fonnarán 
los niños de las Escuelas 

Mul t i t ud de adhesiones 

Mañana llegan a Madrid los defensores 
de Kudia Tahar ij soldados rf^ todds Uis 
.irmas y Cuerpos que han contribuido 
valerosamente a rehabilitar nuestro nom
bre en ,4.frica. 

Cercana eslá la bella página de heroís
mo patriótico que escribieron en nuestrii 
Historia los abnegados defensores de Ku
dia Tahar. Cercados por un enemigo f't-
roT, muy superior rn número, supieron 
resistir esformdamente, y vuelven a Sv 
paifí con 1-1 bien ganad'i aureola de fpí 
que han merecido bien de. ¡a Patria 

ho suponemos que nadie mezcle, al 
pensar en los héroes, la idea de elloe y 
de su conducta, lan noble y tan brava, 
con cualquier otra consideración imprO' 
pia. Cualquiera que sea el modo de pen
sar en pcliiira. ¡a opiniúp particular dt 
cada uno sobre la cuccstion africana, par 
encima de todo se halla un qrato deber 
que hag que cumplir para e/>n nues:tros 
valerosos hermanos. 

Mañana llegan. Debe demostrármeles 
que SU sacrificio y su abnegación ium 
sido comprendidos ¡i cslimaclos en su ali6 
valor. A la recompensa que lodos hagan 
recibido ya en la satisfacción de cuni-
plir un deber. r">s corresponde añadir Itt 
que pueda proporaonarl'-.'s nuestra pre
sencia y nuestro aplaiito. Es justo qñe 
los que en nombre de todos g por el hó" 
ñor de todos expudieron su vida sin va
cilar reciban la prueba de la gratitud de 
todos. 

Mañana lle^jan El pueblo de Mndrii 
debe demostrar, acudiendo a recibirle», 
que su corazón ha vibrado al anisono con 
el de los héroes, ha padecido con su an
gustia, ij ha experimentado la noble ale
gría, (j.e verles vencer. 

.Mariana debe exíeriortzar Madrid su sa
tisfacción por albergar a los que vienen 
de defender tan brillantemente el Ké'n'or 
de España. 

Una p roc lama del a lcalde 

En los i i t ios de costumbre se rá fijada 
en laa p r i m e r a s horas de hoy l a s iguiente 

i alocución del alcalde • 
I «Madri leños: El sábado p róx imo llega 
1 r áu a ebta capi ta l el batal lón del Infante. 
] heroico defensor de Ben-Karrich. y repre 

sentaciones de todas las Armas d e nue^^ 
j tr»! val iemo Ejércitu <le Marriiecos. I.le¿úii 
I nues t ros soldados vencedores, ofrendand-"» 
I la glor ia recogida en lucha incesante por^ 
I l.->b rtoble.^ ideales de la P a t r i a y de la. 

r i \ iUzación. .VUá quedan muchos que »? 
l iaron con sangre generosa su amor por 
la g lor ia de nues t r a España . 

Todos tejieron los laureles de esas pa 
g inas br i l lantes que en cien combates for
m a n otro ciclo de la e spaño la His tor ia . 

Por eso, al l legar a n u e s t r a vi l la lo* 
soldados heroicos, la Alcaldía inv i ta al w 
cindario a a d o r n a r sus balcones con col 
g a d u r a s \- b a n d e r a s y a concur r i r a la es
tación del Mediodía a las diez de l a ma 
ñaña , en que l legarán , p a r a desfilar pol
la calle de Alcalá y calle Mayor , al Pa 
lacio de nue.síros Keyes. 

iViva el Ejército e spaño l ! ¡Viva el Rev ! 
I V i r a E s p a ñ a ! 

Vuestro alcalde, El conde de W.lleUano.' 

La Unión Pa t r i ó t i c a 
La Jun t a de la Unión Pa t r ió t i ca de Ma

drid m e g a a todos sus afiliados acuda.n' 
pl d ía 10 del actual a r end i r el debido 

torio laconismo, al presidente interino del ! homenaje d« admirac ión y gra t i tud al he -
Directorio 

'Esta mañana salió columna general 
Dolía, de acuerdo con general francés Du-
rant, para marchar sobre zoco Sebt. donde 
ha llegado dicha columna sin resi.stencia 
alguna, ocupando sin novedad citado zoco. 
Todas cabilas han recibdo a nuestras tro-1 
pas con bandera blanca, y el avance se ha I 
hecho sin disparar un tiro, estableciéndose 
perfecto contacto con las tropas francesas. 

En el resto de la zona, sin novedad.» 

La conferenc ia telegráfica con Mar ruecos 
Como el alto comisar io se t ras ladó ayer 

de Te tuán a Ceuta con objeto de"5!nbar-
car en este ú l t imo punto p a r a Alhucemas, 
no se sab ía anoche eñ la Pres idenc ia a 
la h o r a que l legar ía la acos tumbrada con
ferencia telegráfica, ni desde cuál de aque
llos sit ios se t ransmi t i r í a . 

Por este motivo, los generales se reunie
ron a las diez. Con t^llbs estuvo el subse
cretar io de Guerra, quien aprovechó la oca
sión pa ra despachar un pa r de asuntos co
rr ientes . 

Un «raid» d e la Cabal le r ía española 

El genera l Val lespinosa dijo a los infor
madores , que a u n q u e n o se h a b l a celebra
do la conferencia telegráfica, hab ía infor
mes oficiales de u n br i l lante raid realiza
do en terr i tor io de M'Talza ( Z O M orien 
tal) por l a Cabal ler ia española ^ combi
nación con el avance francés. 

El genera l Gómez J o r d a n a notificó, con 
referencia a esta operación, que el Rey ha
bía enviado u n a felicitación por telégrafo 
al pres idente , con el encargo de que éste 
d ie ra el pa rab ién al coronel DoUa, que 
m a n d a nues t ras fuerzas. 

P r i m o de R i v e r a l l ega rá en au tomóvi l 

El marqués de Magaz notificó ayer a los 
per iodis tas que el pres idente no h a queri
do fijar la fecha de su en t r ada en Madrid, 
«con el fin, s in duda , explicó el vicealmi
ran te , de ev i ta r manifes taciones de sim
pat ía , y porque el genera l P r imo de Rive
r a quiere que todas ellas se dediquen in
tegramente a la co lumna que t r ae rá la fe-
presentación del Ejército de operaciones». 

Se sabe so lamente que el pres idente es
t a r á en Ronda el d ía 10, con objeto de re
uni rse con su familia, y que l legará a es
ta Corte en automóvil . 

E l gene ra l R i q u e l m e 

El comandante geuera l de Larachc es
tuvo ayer en la Pres idenc ia y se entrevis
tó con el marqués de Magaz y otros miem
bros del Directorio. El genera l Riquelme 
a g u a r d a r á en Madrid la l legada del alto 
comisario. 

(VéfMe en segunda p l a n a m á s i n lo rma-
• c tón d e Mar ruecos ) 

roico Ejército de España en Marruecos , re-' 
p resentado por las fuerzas que, n e g a r á n 
ese dita a Madrid a las diez de la m a ñ a n a 
por la estación del Mcdi'-'día. 

Servicio g r a t i ^ o d e t r an 
vías p a r a los escolares. 

La Inspección provincial de P r i n w r a en 
señanza h a dictado imas ins t rucciones m u y 
extensas; invi tando a la recepción de laV 
tropas, en l a m a ñ a n a del sábado, a todas 
las escuelas de niilos y n iñas , oficiales o 
par t iculares , de los pueblos de l a provin
cia por donde pase el tren mi l i t a r y de. 
es ta Corte. 

Las escuelas de Madrid ocupa rán los an
denes del pa.seo d(S P r a d o p laza de Cas 
te lar has ta la glorieta de \ tocha1 , dejando 
libre la p laza de Cánovas p a r a los Soma
tenes. Deberán acudi r al sitio indicado an
tes de las nueve y med ia de l a m a ñ a n a , 
l levando al frente .sus es tandar tes Con la
zos de los etilorcs nac ionales o l a b a n d e r a 
de la P a t r i a . El «-irden de colocación ser* 
el de l legada. Fuerzas d e Segur idad cm'. 
da rán de que el sitio reservado a los f.f,-
colares no sea invadido por el público 

Se recomienda que, a ser posible, IÍÍS 
n iña s vayan vest idas de b l a n t » . y que, 
t an to los n iños como las n iñas , lleven 
hander i l a s españolas o pañue los de ' colo
res nacionales p a r a sa luda r a los expedi
c ionar ios . Te rminado el desñle, c a d a es 
cuela r egresa rá al pun to de or igen pa ra ' 
despedir a los niños . Si en el t rayecto h-̂ s 
fami l iares de éstos quis ieran reCogerler-. 
podrán hacerlo l ibremente 

En l a m a ñ a n a del sábado los roae.strcs 
y maes t r a s podran ut i l izar g ra tu i t amen te , !<% 
mismo que sus a lumnos , el s e r v i o o d* 
t ranvías , p a r a l o cual bastara que c a d a n iño 
lleve un papel i to con el SCÜA de l a ascuela 
y que los profesores presentpn l a cédula 
personal . 

P a r a mayor facilidad, ti director de 1* 
Compañía de T r a n v í a s h a dispuesto que 
entre od io y med ia y nueve p a r t a n coches 
especiales de Cuatro Caminos, g lor ie ta de 
Quevedo, \ ' en t a ; . .final de l a PrincessL, ídem 
de l a de Torr i jos . Pacífico, Puen te do l a 
Pr incesa , Pue r t a de Toledo, P u e r t a del Án
gel, estación del Norte, Se r rano y c a r r e r a 
de San Francisco. 

T,a Policía u r b a n a faci l i tará el cruce d*>. 
los escolares por las calles de mucho trán
sito, deteniendo cuando sea preciso l a cir
culación de vehíeuliis. 

Se ruega a Ins profesores que concu r r an 
al acto con sus ahmnios , que notifiquen sn , 
asis tencia al inspector o inspectora a c u y a 
zona correspondan, indicando el nr tmero. 
clase y si tuación de la respec t t ra epruela 
y el n ú m e r o de niños o niñaí; con qu ien í* 
asis tan. 

Por la mafiana c e r r a r á 
el comerc io . 

La C á m a r a de Comercio de Msdrt t t tuk 

file:///arias
file:///tocha1


^nn^tnm-^lS» ^eMín* de 1925 m BTt. a^t=i/\ i ts; JIADRID—Año XV—Nfim. 5.06» 

kSteíAaSo m>A so ta recomendando el ei«iT« 
Ide Jos Mt8))toeimi«ito» durante las hons 
Üe diez a 3oce de la mañana, tributando así 
«n Justo homenaje a nuestros soldados. 

En la misma nota sdi'íerte qiie el sába-
'46 10 no fimcionará la Bolsa, las oficinas 
•piblicas y los Bancos, .y que a este efecto. 
p«ra los documentos de giro y actuaciones 
áudicialés no será día hábil. 

Los exploradores 
Sumándose al homeftáje que se tributará 

mañana al Ejército, los exploradores madri-
leflos asistirán corporativamente al reci
bimiento del batallón del Infante y demás 
Tuerzas de Marruecos. 

Él domingo 11 los exploradores rendirán 
«tro homenaje al soldado, depositando 
Tica corona ante la estatuta de Eloy Gon
zalo, el héroe de Cascotro, situada en la 
plaza de Nicolás Salmerón. A este e>lo, 
<iue $e celebrará a las tres treinta de la 
tarde, asistirá el gobernador civil de la 
provincia, y están invitadas las autorida
des y representaciones del Ejército. 

El lunes 12, Fiesta de la Raza, una re
presentación de exploradores madrileños 
asistirá, como de costumbre, a la manifes
tación cívica y depositará flores en los 
monumento» de Isabel la Católica y Co
tón. 

Entrada grratuita en ei 
concurso hípico-

Por iniciativa del señor marques de Ore-
llana, dorante los días del concurso hí
pico se permitirá la entrada libre al re-
Semiento del Infante y representaciones 
del ejército de Marruecos. 

El Banco de España 
tot bal>ér sido declarado festivo mafia-

n a 'sábado, no estaran abiertas al publico 
las oficinas del Banco de España. 

Veadrá una representa
ción del Ayuntamiento. 

ZAJUGióZA, 8. —Mañana marcharán a 
Maái'id los concejales señores De Pedro 
y AlíiC para recibir al batallón del Infarite. 

Coa el mismo objeto ha salido con igual 
destino el coronel del regimiento, con la 
bandera, banda de müsica y 30 individuos. 

Se ha acordado que cuando desfile el 
jregím46nto por la plaza de la Consiltu-
'ctón de Zaragoza se haga un alto para 
guardar un minuto de silencio, como ho
menaje a los muertos en campaña. 

I j T W , . I • I ; » • • « i i i , - I • • -

Mañana comienzan los 
festejos de otoño 

Programa del día 

• Mafiana sábado comeniarán los íeste* 
'jos,, orgjiiniíados por el Ayuntamiento, con 
,1a cooperación de las clases mercantiles 
madrileñas, con aneglo al' siguiente pro-
j^áma: 

Dier de la mañana. —' La E5tu¡:||5intini 
Clásica Madrileña recorrerá diversas ca
lle», anunciando el comienzo de los fes
tejos. 

Tres y media de la tarde. — Concursó de 
automóviles en el paseo de la Castellana. 

Sa otorgarán tres premios, consistentes 
en objetos de arte, a las carrocerías más 
elegantes de los difcíentes tipos: «sport», 
carrocería cerrada y abierta. 

Tres y media de la tarde, — Primera se
sión de concurso hípico en el hipódronjo 
de la Castellana. Ominum. Siete premios: 
uno de 750 pesetas, uno de joo, uno de jjo, 
dos de 150 y dos de 100 pesetas. 

Seis de la tarde. — Conferencia en el 
Círculo de la Unión Mercantil e Industrial, 
por don Rogelio del Villar, sobre el tema 
<Li música y el espirita moderno». 

ífueve de la ooclie—Iluminación ge
neral en las fuentes y monumentos exis
tentes desde la Puerta de Atocha al hipó
dromo de la, Castellana, Puerta de Alcalá 
y í4!Í5cios públicos. 

" •• . . • r t i i l I» , 

LAS CORRIDAS TRANSMITIDAS PpR «RADIO",, por K-HITO 

—No me hace gracia, porque ¡pa qué te voy a contar, si quedamos mal y los 60.000 radioescuchas 
cogen la onda!... 

Los gueznaias negocian la sumisión 
Se ha sometido la cabila de Tsuí. Declaraciones de Steeg 

« • < ' I I 

o general Sanjurjo en Alhucemas. Hoy saldrá para Madrid el general Fernández Pérez 

Un taludo de Primo de Rivera i Durante la visita de inspección qu« ha-
a la Bfarlaa j ra a las posiciones del sector de Axdir, 

El eeneral Primo de Rivera ha enviado' repartirá entre las tropas varios cientos 
, . L * T!+,T¡n «1 simiipritír telpcrama al d« bote las de coñac que la casa Domccq 
3sde Tetuán el siguiente telegrama ai , M soi^^dos. 

de Marina, vicealmirante 
desde 
subsecretario 
Cornejo : 

«Buego a vuecencia haga presente a la 
Marina de guerra en lo que estimo el ho
nor recibido por el Rey al concederme la 
gran cruz del Mérito Naval. Orgulloso de 
ser el nieto de un prestigioso marino, pro
curará hacerme digno de esta distinción, 
que recordará siempre el brillante compor
tamiento de las fuerzas navales que he 
mandado. Le saludo y agradezco su feli
citación.» 

El tiempo en Marruecos 
Según anunció hace unos días el servi

ció meteorológico oficial, empieza desde 
ayer a remitir información acerca del tiem
po en Marruecos. 

He aqui la primera nota enviada: 
«A las veintiuna horas del día 7 se em

pieza a formar en España una perturba
ción atmosférica cuyo influjo puede modi
ficar él régimen de tiempo en Marruecos, 
acentuándose las lluvias y haciéndose per
sistentes. Hay que esperar aun algo para 
formar Juicio de la importancia de esta 
naciente borrasca. 

* « • 
A las nueve horas treinta minutos del 

día 8 la pequeña perturbación atmosférica 
de España no progresa y se desvanece; 
asi, pues el tiempo en Marruecos, de cie
lo ntiboso y vientos del Este, no presenta 
caracteres malos, aunque se registran al 

Un crimen en la Puerta del Sol 
Esta madrugada en la Puerta del Sol. en 

la entrada de la calle de Alcalá, el ven
dedor d#^erlódicos Pedro Gómez y Gó
mez, de treinta y seis años, domiciliado en • , . , _ . « _ .I.K,. ..,>..• A^ 
la Peña de Francia, 6, apuñaló a la ven ' «"""* aguaceros, fcl mar no debe pasar de 
dedora de décimos de Lotería Antoitia Ba- «narejadtua.. 
no Fernández, de treinta y tres años, que Declaraciones de Primo de Rirera 
habita en Primavera. 4, causándole •varias TETUÁN 7 (a las 22) —El general en 
heridas, que fueron raliñcadas de graves j^fe, hablando con los periodistas, ha hc-
ea Ja Casa de bocorro del distrito, a don- cho las siguientes manifestaciones: 
de fué conducida por una pareja de guar- ,.Leo míe ciertos periódicos alegan la 

r? L « " ^ ° * transeúntes^ existencia de la previa censura de Preu-
El agresor, que iba embriagado, fué de- g» para justificar su silencio alrededor de 

tenido y llevado ante el juez, manifestando jas últimas y gloriosas jornadas del Ejér-
que durante algunos años la víctima y él d to y de la Marina, que han emocionado 
naola» sostenido relaciones amorosas, que 
se interrumpieron hace unos siete meses 

a España entera, y que es de esperar que 
sean para bien de la nación. Por fortuna, 
hay bastantes qu* se sobreponen a tales 
pasiones, y laboran decididamente por Es
paña y el prestigio de sus armas. 

Bendita mil veces la censura que, sin 
privar al pueblo español de la cultura 
enorme que la Prensa difunde, ni del co
nocimiento de lo que por el mundo pasa, 
ha atajad*^ les hablillas, murmuraciones 
y fantasías de carácter personalíslmo, y 
las noticias, en general de origen indocu
mentado e irresponsable, que. al ser re-

- .. „ , . . . I cogidas y difundidas por los periódicos. 
Juguete Gdmlco. derivado ^o^ocañ amargos e inquietos estados de 

de ua «vaudeville» francés V^pinión, que hacen imposible toda labor 
por los sefiores Lepina y JSs- . _ . 

fecha en que Antonio se puso en relaciones 
cüa otra mujer. 

Esta determinación fué motivo de que 
cuantas vtces se encontraha con su anti
gua novia se trabasen de palabras, cosa (jue 
esta madrugada ocurrió al hsllarée nueva
mente, dando origen al crimen. 

"La rubia del expreso" 

cobar, ettreaado en el teatra 
Cómico. 

<Seaeral!»*nte la deri\ac!ón y la adapta-
cíén de un vaudeville francés al teatro es-
pañol consiste, para la mayoría de nues
tros adaptadores, en quitar todo aquéllo 
«pie se estima demasiado fuerte para nues
tro ptJbllco; como se limitan a quitar só-
ío lo demasiado fuerte, queda lo ftTtrte, y 
como el sentido de lo fuertF va «dqulrien 

de conveniencia para la Patria». 

Una orden del general en Jefe 
TETUAN, 7 (a las 19).—El marqués de 

Estella ha dictado hoy una orden general, 
qué dice así: 

«El Rey, a propuesta del Directorio mi
litar, se ha servido concederme como re
compensa a mis servicios prestados du
rante un año como general en jefe del 
Ejército de operaciones en Marruecos, la 

do «na gran amplitud, resulta la mayor «''»" cruz de San Femando, Lo hago pú 
parte de las veces que la obra queda t an ' "'1*^° «" ** O""^*" general del Ejército, 
íniüoral como era, salvo algtln atrevimien
to, alguna audacia, que resta gracia y na
da mas, pero que nada significa, f)orquo 
lo escabroso está casi siempre en el asun
to, en la situación inicial, que es el fun
damento y la razón de ser de la Obra. 

La situación en la rubia del expreso es 
t u i escabrosa, que representa un gran es-
fuerzo de ingenio el haber encontrado si
tuaciones derivadas, que lo sean más aun; 
aQuelia falsa parodia de la sltuacidn de 
Edipo tfetio momentos en que Uega a lo 
inadmisible. 

Ss condición esencial en este género, en 
qu» todo es falso y forzado, una gran agi
lidad, una elcg.ante ligereza, una encade-
ftación lógica del absurdo, que lleve en
gañado y suspendido el ánimo del espec
tador >ara no darlo tiempo ni respiro ni 
«spacio para analixar. En esta adaptación 
liay lentitud, parsimonia, ancmigos fatales 
']para el vaudeville, y da tiempo sobrado 
'para percibir lo burdo de la hilaza y lo 
íaJso de nlgunos momentos. Debo tener 
también t.i.ii íimí pracia el vaudeville, que 

' no haya que presuirlií demasiada en la re-
j)re^en(ación; debe el actor trabajar con 
% n i elegante discreción, bien distinta del 
'afán caricaturesco con que todos los ac
tores hicieron la obra ayer, con lo que le 

^quitaron finura y suavidad; dentrd"de es
te matiz uniforme destacaron Castro, ad
mirable; LoretO Prado, Julia Lajos, María 
Melchor, Chicote y Costa, 

, El público rió mucho; entró en la obra 
y aplaudió al final de los tres actos, so-

'llciíando la prc&cncia de los adaptadores. 
Jorg« BE LA CUEVA ̂  (te la Raza. 

para conocimiento de todos y para expre
sar mi ATsonal gratitud al Soberano, al 
Gobierr.^ y al Ejército, cuya disciplina y 
espíritu de sacrtflcio es el fundamento de 
esta gran merced, que me obliga aún más 
a servir a nuestra querida España, mien
tras en mi vida quede algún aliento que 
consagrarle. 

Me satisface y enorgullece la idea de 
que mis camarades de armas y los sol
dados todos estimaron que, si no mere
cida, que tan alta recompensa nunca se 
llega a merecer del todo, la cruz de San 
Fernando encontrará en mi pecho lu
gar adecuado junto a la pequeña cruz de 
la misma orden, que de teniente del re
gimiento de Extremadura obtuve hace 
treinta y dos años, y que el heroico tem
ple con que aquéllos ganaron para su ge
neral en jefe la gran cruz de San Fernan
do, encontró siempre en mí alientos y 
estimulos para sostenerlos, manteniendo 
vivos en su espíritu las ideas de dolor y 
de patria, que son a manera de motores 
de las grandes acciones en los seres hu
manos.» 

El general Primo de Rivera está reci
biendo con motivo del merecido galardón 
que acaba de otorgársele, numerosas feli-
ottaciones, que son testimonio de lasli lm-
patías y admiración que inspiran eu ta
lento, valor y dotes de mando. 

Primo de Rivera a Axdir 
TETUAN, 7 (a las 19).—Probablemente 

mañana, marchará a Axdir el general en 
jefe, general Primo de Rivera, que luego 
marchará a Madrid, para asistir, a la Fiesta 

Sanjurjo a Alhucema* 
MELILLA, 8 (a las 21).—Marchó a Ijórdo 

del cañonero taya el general Sanjurjo, 
acompañado del general de Ingenieros se
ñor .Andrade, coronel de Estado Mayor se
ñor Sánchez Ocaña y jefe de la sección de 
operaciones, teniente coronel señor Uz-
quiano. 

El general inspeccionará las nuevas po 
siclones de aquel sector. 

También marchó al Peñón el prestigios^ 
musulmán Masiri. 

En el hldro de la Cruz Roja marchó a 
Málaga el comisario reglo de dicha Itisti 
tuciór, señor marqués de Hoyos. 

Se ha posesionado del mando de este 
territorio el general García Aldave. 

Una carta aut í^ra ía del Rey 
MELILLA, 8 (a las 21}.—El general San 

jurjo ha recibido una cariñosa carta, es 
crita de puño y letra del Mdharca, prodi
gándole alabanzas por los éxitos obtenidos 
en Alhucemas y felicitándole por su re
ciente ascenso, 

Fernández Pérez a Madrid 
MELILLA, 8 (a las 21).—Mañana marcha

rá a Madrid, acompañado de su familia, 
el general Fernández Pérez. 
Se piá* el tercer entorchado y el Princi 
pado de la milicia para Primo de Rivera 

BARCELONA. 8.— El presidente de la 
Juventud de Unión Patriótica y concejal 
del Ayuntamiento de Barcelona, don An
tonio Vallabriga, ha lanzado la idea de 
solicitar del Rey el día 12 del actual, con 
motivo de la celebración de la Fiesta de 
la Raza, la concesión del tercer entorcha
do para el general Primo de Rivera, por 
los grandes éxitos obtenidos por las tro
pas en Marruecos, bajo su dirección. 

A tal efecto, el señor Vallabriga se ha 
dirigido a las Uniones Patrióticas y al
caldes de toda España, solicitando su con
curso y apoyo para el desarrollo de la 
idea, indicándoles como procedimiento a 
seguir, el de telegrafiar el citado día 12 
al Rey. pidiendo lo que se propone. 

El Sindicato Agrícola de la costa de 
Levante, de Mataró, ha dirigido un tele
grama a la Mayordomía de Palacio, su
plicando se haga llegar al Príncipe de As
turias, presidente de honor de aquella en
tidad, el ruego de que Interceda cerca de 
su augusto padre para la concesión del 
Principado de la Milicia al general Primo 
de Rivera. 

Al mismo tiempo ha telegrafiado al mar
qués de Estella felicitándole por los éxi
tos obtenidos en Marruecos. 

« • lU 

BARCELONA, 7.—La Junta directiva del 
Centro Comercial Hispanomarroquí ha acor
dado, por unanimidad, conceder la gran 
medalla de oro del Africanlsmo Español eX 
general Primo de Rivera. 

Próximamente se fijará la fecha en que 
se hará la entrega de dicha distinción.-

Cádií pide el ducado de Axdir para 
el alto comisario 

CÁDIZ, 8.—En la sesi<Jn celebrada hoy 
por el Ayuntamiento se acordó por una
nimidad pedir al Gobierno que otorgue al 
marqués de Estella el título de duque de 
Axdir. 

También se acordó telegrafiar en igual .., . , „v- j ... ,- , i i 
sentido a todos los Ayuntamientos de Es-.""^ del Obispado, seflar VaJcárceL 
paña para que se unan a esta petición. 

El acuerdo, del cual se dio cuenta al 
marqués de Magaz, se cumplió inmediata
mente. 

titución técnica y administrativa y a las 
condiciones geográficas. 

Hablando del mariscal Lyautey, declaró 
que ha realizado una obra de cuya impor
tancia y trascendencia no se puede dudar 
ni discutir, y dijo que el mariscal perte
nece a la gran falange de los soldados ad
ministrativos, de los que Francia no puede 
menos de mostrarse orguUosa. 

Pienso—terminó diciendo—ser el conti
nuador de la obra del mariscal. Gracias a 
el y también al mariscal Petain, nos acer-
catiios a U!) periodo de equilibrio, y cuan
do los Ejércitos de España y Francia 
hayan impuesto la paz, turbada por los 
rebeldes, .será liora de estabilizar los re
sultados obtenidos y restituir el espíritu 
de conciliación entre protectores y prote
gidos. 
UNION CON LOS ESPAÑOLES EN ZAG 

FEZ. 8.--.Vueitros particlario.«, acompaña
dos ds una partida de Hassi Median, han 
ocupado ayer Ain Zohra, último apoyo ri-
feño en el" sector Este, y que es una agua
da imporiantísima. Una patrulla, salida el 
6 de Lenzgá para Zag, donde tuvo su con
tacto con la Caballería española, continuó 
su avance. 

Una segunda brigada ha llegado en reco
nocimiento Hasta Hassassa. 

El enemigo se ha ido retirando a medida 
que las tropas francesas progresaban. 

El teniente Gauduchon, del décimosegundo 
de tiradores, herido en la defensa del pues
to de Bu-Ganus, ha sostenido el sitio du
rante setenta días contra el asedio rifeño. 

GUEZNAIA NEGOCIA LA SUMISIÓN 
FEZ, 8.—Según informes de fuente parti

cular, el movimiento de sumisión provoca
do por los éxitos de nuestras operaciones 
en el sector del Este del frente aumenta 
cada día en intensidad. Se ha sometido la 
cabila de Tsul y toda la Gueznala, lo mis
mo de la zona' francesa que española, lo 
que representa unas 1.500 familias. 

La pacificación del territorio de Gueznaia 
da a nuestras tropas una gran libertad de 
movimientos. 

Entre los branes el movimiento de sumi
sión continúa a razón de varias familias 
por día. Hasta ahora van registradas 2.O(»J 
sumisiones, o sea la mitad de la cabila. Las 
fracciones que lian pedido el aman son Be-
ni-Fegguz, Etaifa, Trayba y LHed-Attu. 

Las fracciones de Beni-Bu-Kala, que ocu
pan la línea de nuestras antiguas posicio
nes, siguen sin someterse. 

LUCHAS ENTRE LOS RÍFENOS 
(RAOIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
PARÍS, 8.—Comunican desde Tánger que 

los partidarios de los jefes ejecutados por 
Abd-el-Krím se han sublevado contra el ca
becilla, habiéndose promovido luchas en las 
cabilas.—C. de H. 

Hoy clausura del Congreso: 
de Economía Gallega 

Regreso del general Martínez Anido 

LUGO, 8.—A los diez de la mañana tt 
reunieron los vocales designados al efecto 
por las distintas secciones del Congreso 
de Economía, con objeto de deliberar so
bre los asuntos ¡ncluído.s en los cuestiona
rios y redactar las conclusiones, que ha
brán de leerse en la sesión de clausura, 
qué se verificará mañana, bajo la presi
dencia del general Villanueva. 

Maílana, a las dos, habrá un banquete, 
ofrecido por el Ayuntamiento a los miem
bros de las diferentes secciones del Con
greso. 

Procedente de Ferrol llegó, a las cinco 
de la tarde, el general Martínez Anido, 
siendo recibido por las autoridades. Se 
hospeda en el Gobierno civil, donde fué 
cumplimentado por significadas personali
dades. 

Mañana a primera hora emprenderá el 
viaje de regreso a Madrid. 

Martfnet Anido a Madrid 
LUGO, 8.—El general Martínez Anido 

desistió de pernoctar en Lugo, según había 
telegrafiado al gobernador, y siguió Su via
je a Madrid, a causa de haber sido recla
mada allí su presencia por asuntos ur
gentes, 
-—— .̂ —.—.»«» . 

Una peregrinación catalana 
llegó ayer a Roma 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ROMA, 8—Ha llegado la peregrinación de 

El Correo Catalán. Son 500 peregrinos, en
tre los que hay 100 sacerdotes, presididos 
por el padre .Agustín Mus del Oratorio, 
delegado del Obispo de Barcelona, y por 
el director del periódico. 

Ya han empezado las visitas jubilares.— 
Vaffina. 

w * « 
ROMA, 8.—La Federación del Clero Ita

liano en el Congreso celebrado en Pisa, 
bajo la presidencia del Cardenal Maffi, 
ha aprobado la construcción de un monu
mento en memoria de los capellanes mili
tares y de los sacerdotes soldados, que han 
muerto en la última guerra. 

Se decidió también la creación de uh se
cretariado del Clero en Roma'para la asis
tencia técnica y administrativa: habrá su
cursales en todas las provincias. Por últi
mo, aprobó una moción invitando al Clero 
a coadyuvar en !a acción del Gobierno pa
ra asegurar trigo a lteih&.—-Daffina. 

EL DIRECTORIO 

ULTIMA HORA 

Los gueznaias contra 
Beni Urrriaguel 

Primo de Rivera revista en Ceuta 
la columna que viene a Madrid 

La harca amiga recoge un importante 
botín en Tauarda 

MELILLA, 8 fa las 23,20).—A las cinco de 
la mañana salió del zoco Tclatza la co
lumna Dolía, integrada por la Caballería, 
llevando a la derecíja los escuadrones de 
Regulares, al centro io.s do. Alcántara y a la 
izquierda mehallas y harca amiga. Todas 
estas fuerzas eftx-tuaron un movimiento en
volvente, consiguiendo llegar en cuarenta y 
cinco minutos al zoco .del Sebt de Ain Ña
mar, donde nunca liabía existido una posi
ción española. 

Al paso de la columna salieron numero
sos moros portadores de banderas blancas, 
sometiéndose de esta guisa totalmente las 
fracciones de Fetatlia y nen Idra. 

Al llegar ni zoco del Sebt de Ain Ñamar 
se hallaba allí desdi' ias seis y treinta d.e 
la mañana la columna francesa; las tro
pas españolas desfilaron ante ella en co
lumna de honor, haciéndolo de.spués a la 
nuestra la francesa. 

A las tres de la tarde emprci-ndió la co
lumna el legreso a su base, sin que hu-, 
hiera de registrarse novedad alguna. 

I-'oco después empezaron a llegar al cam
pamento indígenas de Metalza llevando ví
veres, que ofrecían a los soldados. Con 
objeto do proteger a la fracción de Ain 
Ñamar se lia pensado instalar una oficina 
de Intervención militar en aquel lugar. 

Durante la marcha actuó de agente de 
enlace con nuestra columna uñ capitán 
francés. 

Loa Zapadores repararon inmediatamen
te después los caminos de Afsó a Telatza, 

En la pasada noche el fal<ir de Beni Uli-
xech, acüiiipañado de sus familiares y de 
algunos mejazníes de la Intervención mi
litar, realizó una incursión en la zona in-
sometjda, llegando hasta las casas de Ta-
huarda, donde prendieron fuego a los al
miares, razziando también todos aquellos 
aduares. Al regresar por Tirdef y sorpren
didos de no encontrar las guardias enemi
gas, regresaron de nuevo a Telatza para 
apagar el fuego de los almiares y recoger 
la cebada que había en los mismos, en 
vista de la facilidad de transportarla. Da
do conocimiento de esto a la oficina de 
Intervención, salló un teniente de ésta con 
fuerzas, efectuando un reconocimiento has
ta llegar al morabo de Sidi-Abd-el-Lal, 
donde recogieron gran cantidad de galli-' 
ñas, huevos, cebada y numerosos enseres 
que los rebeldes abandonaron en su hui
da. A la incursión de estas fuerzas si-Un Consejlllo 

Anoche, siguiendo la costumbre estable
cida los jueves, no celebraron Consejo los ^ guieron mes de 200 mujeres, que recogie-
vocales del Directorio. En cambio se re- j ron gran cantidad de tomillo e importante 
unieron antes del mediodía, aunque por j botín. 

Telegramas breves 
ABAOOír 

HUESCA, 8—En el reciño pueblo de Be-
nizques un formidable incendio, declarado 
en 1» iglesia parroquial, redujo totalmente a 
cenizas e] templo. No te pudo salvar nada, 
quemándote, •^incluso, el camarín díl Santo 
Crietü. 

CMJbZOXA 

OEENSE, 8.~Ha marcbadQ a Roma el 
Obispo de Bita diócesis, doctor Florencio C«r-
Tifto, que «e unirá en Monforte a los demás 
peregrinos gallegos. Le scompafia el Prori-

ZONA FRANCESA 

DECHLAKACIONES OE STEEG 
LABACHE, 7 (a las 2*)—La Prensa fran-

cesa publica unas declaraciones del nue
vo residente de Francia en Marruecos, se-
fior Steeg. 

El señor Steeg ha dicho que hace seis 
meses desempeñaba el cargo de goberna
dor general de Argelia; que llamado por 
Palnlevé, dejó el Norte de África para acep
tar una cartera en el Gabinete de París, 
y que ahora, por Insinuación del mismo 
Palnlevé, volverá a África, para realizar 
una ardua y pesada labor, cuyas respoitsa-
bilidades, aunque le abrumen, cree de su 
deber aceptar. 

Dijo que la experiencia y el conocimien
to de los hombres y de las costumbres del 
Islam, adquiridos en Argelia, habrán de 
servirle indudablemente en el desempeño 
de su nuevo cargo, «1 bien advirtió que 
Argelia no es Marruecos, pues entre am
bos países hay grandes diferencias en 
punto a la.«rganJz»ciáa;i>oliticai«.a i&:f»iUr 

La crema dentífrica 
y el Elixir 

BLAN-KOR 
han obtenido 

la flffedaUa de Oro en ei 
X Congreso Dental Español 

Ff UiEl, S. A., niilDIliD 

breve tiempo, para tratar de la aplicación 
del decreto sobre la deuda ferroviaria. 

Despacho 
Con el marqués de Magaz despacharon 

ayer por la mañana los subsecretarios de 
Estado, Marina, Hacienda y Fomento y el 
vicepresidente del Consejo de Economía, 
seftor Castedo. 

c¥c¥íorííím»íÍ 
Un premio de 5.000 pesetas 
Grande es la expectación que viene cau

sando el concurso que para premiar un 
original de novela inédita ha convocado 
«VOLUNTAD». El plazo de admisión ter
minará el día 31 de diciembre del presente 
año, y ya son muchos los manuscritos re
cibidos. Como el propósito de «VOLUN
TAD» es el de poder facilitar a todo es
critor el éxito, se complace en repetir hoy 
las bases del concurso: 

I.» Todos los trabajos serán inéditos y 
estarán redactados en castellano y escritos 
a máquina, o, por lo menos, con letra bien 
legible. Cada trabajo llevará un lema, y 
en sobre aparte, señalado con el mismo 
lema y sellado y lacrado, se incluirá el 
nombre y dirección del autor. 

2.» La extensión mínima de cada traba
jo será el equivalente de 250 páginas, de 
1.400 letras cada una. 

3.» La novela que el Jurado eligiere en
tre las presentadas se publicará en la 
COLECCIÓN HESPERIA, y el autor reci-
ijírá un premio de 5.000 pesetas y aoo 
ejemplares de su obra, la cual quedará de 
propiedad de «EDITORIAL VOLUNTAD». 

4.» Si, además de la novela' premiada, 
el Jurado recomendara otras de las pre
sentadas al concurso, «EDITORAL VO
LUNTAD» las editará por su cuenta y 
dará al autor 100 ejemplares ,y el JO por loo 
sobre el precio de cubierta de cada ejem
plar* vendido. 

5.» «EDITORIAL VOLUNTAD» publi
cará el fallo antes del i de abril de 1926, 
juntamente con los nombres del Jurado 
calificador. 

NOTA.—Diríjanse los trabajos al señor 
secretario de «EDITORIAL VOLUNTAD» 
(Alcalá, 28, Madrid), a quien pueden pe
dirse también cuantos informes y esclare
cimientos sean necesarios. 

¿Cnál es su héroe preferido? 
«EDITORIAL VOLUNTAD», atenta 

siempre a satisfacer el gusto de sus lecto
res, y deseando conocer las predilecciones 
de éstos para poder comprobar el acierto 
de sus publicaciones, abrió hace pocos 
meses otro concurso. En él se rogaba a los 
lectores que designaran su heroína o su 
héroe preferido, designándolo entre los 
que figuran en las novelas blancas, cuya 
exclusiva de venta posee «VOLUNTAD». 
Las contestaciones han sido numerosas. 
El éxito del concurso ha venido a confir
mar el éxito mismo que estas novelas vie
nen alcanzando continuamente. 

Después de un escrupuloso escrutinio, 
en el que ha obtenido mayoría la prota-
gonista de «EL ROSARIO», de Barclay, 
han resultado agraciadas las personas si
guientes, a las cuales han correspondido 
los premios por este orden; 

1,0 Doce novelas blancas, a la señorita 
Amparo Ibars. * 

2.0 Ocho novelas, a la señorita Asun
ción Zayas. 

3.» Cuatro novelas, a la señorita Luisa 
Ordufía. 

Puede- recogerse los premios en la Li
brería Voluntad, eligiendo las novelas en
tre la* que figuran en las listas que a tal 
fin se ofrecerán. 

Ultimas novedades: 
«REPLICA AL CONDE DE ROMANO-

NES», por Un español neutral. 6 pesetas. 
Manuel Priego: «JARDINERÍA ESPA

ROLA». fíO pesetas. 
E. Rodríguez Sadia: «VELAZQUEZ». 30 

pesetas. 
Ivon L'Escop: «LA BLASFEMIA», 5 pe

setas. 
Próximamente: 
P. Pérez de Urbel: « SEMBLANZAS BE-

NIDICTINAS». 6,50 pesetas. 
Ayecough: «FAUSTULA». 3,50 pesetas. 
Fillión: «VIDA DE NUESTRO SEÑOR 

JESUCRISTO», tomo 1 y II; cada tomo, 
7,50 pesetas., - " - .. 

Entre los sometidos de Beni UUciiex 
reina gran alegría, considerando el mo
mento como el principio de la paz que 
han de disfrutar on lo sucesivo. 

Las guardias rebeldes que se hallaban 
en las fracciones de Beni Tuzin se han 
retirado al interior, no sin que antes los 
habitantes de aquella fracción les desar
maran, obligándoles a regresar la, BUS ca* 
hilas sin fusile.'̂ . 

En la fracción de Tensaman se lia tmsEr-
vado una reacción favorable para nuestra 
causa, y se asegura que un caid de la mis
ma se ha puesto frente al cabecilla Abd-el-
Krim, obligándole a huir, y a los beniurría-
gueles que se hallaban en aquel lugar les 
ha detenido, sumando éstos más de 50. 

Se asegura que durante la celebracióii 
de un zoco en Gueznala se pregonó la gue
rra contra los beniurriagueles, causantef 
de todo el mal que sufren los indígenas, 

Las confidencias aseguran que las hues
tes de Abd-el-Krim, ante itales noticias, 
se han retirado precipitadamente, abando
nando armamento y murffciones, que han 
sido cogidos por las gentes de Gueznaia, 
quienes además le han tomado numerosos 
prisioneros y causado bastantes bajas. 

Con objeto de estudiar la instalación de 
un campo de aterrizaje en Cala del Que
mado marcharon en vuelo dos ingenieros 
aviadores. 

Llegó, procedente de Alhucemas, el co
mandante de Regulares de Melilla señor 
Canaluche. 

Los generales Aldave y Morato visitaron 
hoy los hospitales. 

Primo de Rivera en Ceuta 
CEUTA. 8 (a las 23,30) . -A las cinco de 

la tarde salió de Tetuán en automóvil el 
alto comisario, llegando a Ceuta & las 
seis. Se dirigió al campo de la Real So
ciedad Hípica, donde le esperaba el bata
llón del Infante, representaciones de las 
fuerzas combatientes y auxiliares que for
man el Ejército de Marruecos, integradas 
por la Aviación, Artillería, Ingenieros, Ca
ballería. Intendencia, Sanidad, Tercio, 
Guardia civil, Marina de guerra, Compa
ñía de Mar, fuerzas indígenas de Regu
lares, mehalla jalifiana, barcas amigas. 
Intervenciones y Policía. 

El alto comisarlo, acompañado de los 
generales Navarro y Nouviías y de los je-, 
fes de los Cuerpos de esta guarnición, y los 
comandantes de los buques de guerra, pasó. 
minuciosa revista a las fuerzas, las cua
les desfilaron brillantemente ante la tri
buna en que se hallaba situado el general 
Primo de Rivera, las autoridades civiles 
y el séquito del general en jefe. 

Las demás tribunas estaban abarrota
das de señoras de la alta sociedad y el res
to del Campo de la Hípica se hallaba lle
no por inmenso gentío, que admiró la 
marcialidad de nuestras tropas, las cuales 
formaban un pintoresco conjunto de tipos 
e indumentarias. 

Terminado el desfile, las tropas se re
tiraron a sus respectivos alojamientos, 
atravesando las principales calles de la 
ciudad, que estaban engalanadas y lucían 
artísticas iluminaciones, siendo objeto los 
soldados de grandes demostraciones de 
afecto. 

Todas estas fuerzas cmbaíTTarSn maña
na a primera hora para tomar en Aigeci-
ras el tren especial que ha de llevarles a 
Madrid. 

El alto comisario embarcará a las diez 
de la mañana, marchando a Alhucemas, 
para trasladarse luego a Ronda (Málaga), 
donde se celebrará un acto patriótico. 

Después seguirá a Madrid, con objeto, 
de hallarse allí en la Fiesta de la Ra«*. ' 

El general Primo de Rivera se muestra 
entusiasmado por la brillante actuación 
de nuestras tropas en todos los sectores, 
como asimismo las francesas, expresando 
la seguridad de que el problema de Mo- • 
rniecos cambia por horas su íisonümla, 
Iniciándose importantes sumisiones, que ' 
han de facultar su resolución definitiva. 

Se inaugura la Exposición de 
a.rte chino y japonés 

Ayer tuvo lugar en el Palacio de Expo
siciones del Retiro la inauguración del cer
tamen de .^rte chino y japonés, organizado 
por la revista Coleccionismo. 

Concurrieron a dicho acto las autoridades:., 
varios diplomiáiicos ^ bastaotesíOfiims. _ j 
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LA «SPEAKER" 
De propósito dejé de mencionar S la 

speaker en la crónica que dediqué, no ha 
mucho, ai Hyde Park Comer. í,a speaker 
merpcf. capítulo aparte, porque es el más 
bfüo ornato de la popular tribuna. Ca-
b í?) flfcjr que es una de las creaciones 
londinenses, porque es d'í'ícil concebir a 
londres sin sus dos particularidades no
tabilísimas; lu policcwoman y la spea
ker. 

t i que, sribiendo lo que es el orador 
^^ Hide f'ark Córner, creyese que tenía 
^(•^Q acabada de la oradora de la célebre 
•IfíOí'cf aieneiftn, se equivocaría de medio 
a medio. Aquél es un ciudadano cual-
•í'i'pra, así que desciende de la tribuna, 
•'n tanto que ésta no. Si veis por las ca-
"*.'' de esta capital un ser epiceno que 
cubre la cabeza con una papelera de mim-
l""*̂ , puesta de cualquier modo, y viste de 
< p̂lores mal combinados, podéis tener por 
< '̂erto que os habéis dado con una spea-
''^''- Verdad es que eso de la combina-
'^% de colores suntuarios es signo algo 
^líoso para distinguirla, porque es cul-
P' achacable a todas las inglesas. De ha-
^i" nacido éstas mariposas, habrían es-
¡̂ "fido por alas las de la Macaón y la Ca-
''^era a la vez. Pero en la speaker, esa 
^^Pecie de atigmatismo es más pronun-
^'^úo, como lo es en las gitanas de ahí 
•"aspecto de las compañeras de sexo., 

A esta falta de estética en la vestuaria 
"••y que añadir una desarmonía plástica 
|9ue asusta. Yo no sé si es que carece de 
"leas o que ia sobran ángulos; lo que 
*̂ es que si Venus fué formada de es-

F'ima de mar, la speaker debe haber sido 
;̂ ^cha con cascaras secas de naranja. 
^i^jío mucho que de su clase haya salido 
"'fguna Oufala, capaz de hacer hilar a 
•'̂ Icides cabe sus pies. Todas las que he 
^isto son desmañadas y antiestéticas co-
•̂ 'f una imagen de primitivo. Si accio-
"sn, lo hacen de alto a bajo, como un 
P''licía de juguete, y si hablan, se cree 
"Ro estar oyendo una sinfonía de patos 
J grillos. 

Pero si Dios negó a la speaker los do-
"''s de la gracia y la belleza, amén del 
<fon del gusto, la otorgó a manos llenas 
,*' de la dignidad ostentosa y solemne, 
"^sda una de ellas aparece en la tribuna 

.̂ '̂ n la dignidad de Minerva ofendida. 
.^wguen su tronco con el aire de un go-
'*fii'nador de provincia en funciones y 
"'scursean en el tono augusto de un vie-
y^ doctor in utroque. Al verlas se cxpe-
^"íienta la tentación de decir lo que 
' shopenhauer: la veces las mujeres me 
°^cen pensar en los monos sagrados de 
"^narés, que todo se lo creen permitido». 

Con todo, lo de más importancia en la 
'*Peofeer es la ideología. Es corriente aho-

' la doctrina de que la mujer tiene la 
'^'Sttia capacidad inteligente que el hom-

todo caso, la ideología femenina se 
^'"^stra en el Hs/de Park Comer bastan-
*• «leficiente. Asistís a ia conferencia de 

*"** oradora y experimentáis al oiría el 
*^*cto que os produce un enjambre que 
^'^ alia rumoroso de un zarzal, y se pier-
^ ,fo e^ cielo, sin dejar huella. ¡Yo he 

seueHMo pacientemente, durante dos 
lloras, una diatriba furibunda contra la 
infalibilidad pontificia, y, cuando al tér-
niino de ella quise resumir lo dicho, me 
Cr f if° '* imposibilidad de hacerlo.. 
mo^ H .'^f""*» ™^s que ante un organis-
j ^ "6 ideas, ante un cesto de costura. 

'Pn es cierto que los temas que en el 
y^ie Park Córner se dilucidan son algo 

'"^tafísicos, y a la mujer la tengo por 
*P'a hasta para discursear sobre los com-
^;'estos ectoplasmáticos; pero, ¡para ha-
J'ar de metafísica!... iComo que fué una 
.^^'"fa que en vez de dirigir al infeliz 
^dán epitalamios endulzados con jugo de 
"manzanas, no se le ocurriese a Eva endil
garle un discurso metafisicol Segura-
'''ente que aún estábamos ahora pasean-
•̂̂  nuestra ventura imperdible por las 

*̂ fi<3as floridas del Edén. 

Pues no obstante, que las tribunas íe-
•"eninas del Hyde Park Córner presentan 
*' atractivo que podéis colegir, casi siem-
P'e están bastante rodeadas de público 
^'^sculino., Y lo curioso es que éste acos-
rjtobra a mostrarse con una seriedad, 
^^ ni ' la de los alcaldes de pueblo cuan-
^ Se sientan al frente de los munícipes 
^ el banco preferido de la parroquia,. 

.litacen preguntas a la oradora es con 
' W o mesurado y sesudo con que un 

^ d o r se dirige a la presidencia... Aun 
r l ^ d o DO les satisfaga la respuesta que 

* da, lo que ocurre noveata veces si 
^ la hacen ciento, no se inmutan, ni se 
'sscomponen. Lo más que se permiten 
^ guiñar disimuladamente los ojos a los 
fe al lado, como diciéndoles: ¿habéis 
^ s to cuánto sabe la speaker"! No falta, 
*ÍD embargo, de vez en vez, algún des
preocupado o malicioso, que, rebosando 
*i humorismo socarrón e inocente, com« 
** el de Inglaterra, se aproxima a la tri
buna y dice a la oradora muy serio: 
jDigame usted, madam, ¿cuál es la me-
p r edad para casarse?» Y, ¡pequeña 
woieriía de dicterios que a veces le sue-
* venir tras el chiste! Sólo que la vícti-
^ permanece impasible, esperando, ca-
r ^ i a d o , a que escampe. Se conduce co-
j j* cierto mozallón de un pueblo caste-
"fto que, viéndose puesto de ropa de 

f**cua en plena calle, por una furia irri-
^^, se cruzó de brazos, después de 
b isarse de oir calificativos hirientes, y 
**Uinó, dirigiéndose a aquélla: t | P u e s 

r̂  que estoy bueno! ; si te pego por lo 
^^ nae dices me llaman cobarde, y si no, 
°^«- fastidias! 

P. Bruno IBEAS 
^ o n d r e s , 20 septiembre de 1925. 

LAS OPERACIONES EN ALHUCEMAS 

La playa de Cala del Quemado. A la derecha., un grupo de regulares mostrando la bandera de Abd-el-Krim, que lue tomaaa en los últimos avances 
(fots. Litran.) 

El Congreso de Pediatría | 
Contínúa la discusión de las ponencias 

(DE NUESTRO REDACTOR ENVUDO ESPECWL 
SE.<?0R ESPINO.S.4) 

ZARAGOZA, 8. 
Desde muy temprano continuaron con 

gran animación las tarcas ciontfficas del 
Congreso de Pediatría. En la sección de 
Medicina el doctor González Alvarez diser
tó sobre el tratamiento de la hemofilia, 
hablando del mismo tema el doctor Pérez 
Albert. 

El doctor Lorente se ocupó de las «Dis
trofias y cardiopatias». El doctor Ectieva-
rrla trató de la úlcera de estómago en los 
niños. El doctor Maurir, de Madrid, sobre 

¡ «El líquido cefalorraquídeo en el sindiu-
me meníngeo. Meningitis neumoccócica». 
El doctor Martín González, acerca de «Re
acción de Schik en la lucha contra la dif
teria y la vacunación antidiftérica». 

El doctor Cárdenas se ocupó del nuevo 
tratamiento del corea y de un caso de me
ningitis de un lactante. > 

Por último, el doctor Sáinz de los Te-1 
rreros trató de la aplicación de los rayos 
ultravioleta en la terapéutica infantil. 

Todos los trabajos fueron objeto de uná
nimes elogios. 

En la sección de Cirugía, el doctor Ga-
chet, de Pau (Francia) disertó sobre el 
nuevo tratamiento de luxación congénita 
en la cadera (procedimiento Balenclé y 
Gachet). 

En la sección de Pedagogía, el doctor 
Salvat habló de la necesidad de seleccio
nar los escolares que han de constituir 
las colonias veraniegas. 

Don Virgilio Hueso, de Madrid, dio a co
nocer su admirable ponencia sobre «La 
pedagogía y las recetas fiedagógicas». Don 
Anselmo González expuso su método de 
educación visual en los sordomudos. 

A continuación el doctor íuarros dio 
una conferencia, con proyecciones, acerca 
del funcionamiento de la Escuela Central 
de Anormales, siendo muy felicitado por 
el numeroso pl^blico que llent^a el local. 
' En í« sección de kigieñe lá Beflorai*aofla 

Dolores de Velasco leyó una comunicación 
exponiendo determinadas modificaciones 
jurldlco-famlliares en favor del niño. In
tervinieron en la discusión los doctores 
Gómez Salvo y la seflorita Kent. 

El doctor Galán trató de las «Orienta
ciones nifrológicñs., La ponencia fué ob
jeto de calurosa discusión, en la que in
tervinieron los doctores Cacacé, de Ñapó
les; Borobio, Salvat, Martínez Vargas, 
Leal, Crespo, Sufier, Gómez Salvo, Frías, 
Duarte, López Martín, Bravo y Lorte, este 
último colaborador en la ponencia. 

La sesión se suspendió a mediodía para 
continuar a las cinco de la tarde. 

Terminadas las reuniones, visitaron fen 
automóviles diversos lugares de la ciudad, 
entre éstos el Sanatorio Antituberculoso 
del Pilar, cuyas instalaciones fueron ob
jeto de unánimes alabanzas. Después es
tuvieron en la Residencia de Estudiantes, 
y a las nueve de la noche se celebró el 
banquete organizado en honor de los con
gresistas. 

EN LA CASA SOCIAL CATÓLICA 1 Dificultades en Locamo 

En la Casa Social CatCIica íe verjficC 
ayer el acto de apertura de curso de las 
cla.<;es que la sección de Trabajo de la 
Central de Camaxeros sostiene parst sus 
asociados. 

Presidió el secretario del obispado, ca
nónigo don Benjamín Arribas, y asistieron 
representaciones de la Confederación y de 
los Sindicatos. 

El presidente de la citada sección de 
Trabajo, don Pedro Cartón, dirigió un sa
ludo a los reunidos y explicó el alcance 
de las clases que la entidad sostiene, y 
en las cuales los camareros no sólo pueden 
perfeccionar sus conocimientos generales, 
sino también especializarse en el estudio 
de idiomas. 

El catedrlIlR» de la Universidad Cen
tral señor Yanguas Messía habló luego, 
elogiando el deseo de perfeccionamiento 
cultural de los camareros, a quienes excitó 
a continuar esta labor sin desmayo, ya 
que la vida moderna exige a los camare
ros conocírnientos cada vez más extensos. 

El canónigo señor Arribas re3\imió e! 
acto, haciendo observar a los reunidos que 
de nada serviría el perfeocionajniento ma
terial si éste no iba estrechamente unido 
con el mejoramiento moral. 

Todos los oradores fueron, muy (^>lau-
didos. 

Los asistentes fueron obsequiados con 
un «lunch» por la Central de Cama
reros. (Fot. Vidal.) 

Austria gasta las dos terceras 
partes en funcionarios 

Nuestro ministro presenta sus 
credenciales en Montevideo 

En un presupuesto de 920 millones 
los empleados cobran 600 ' 

MONTEVIDEO, 8.—Ha presentado sus car 
tas credenciales al presidente de la repú- . _ , „ „ 
blica el nuevo ministro espafiol, sefior Gon- Teléfonos, que están satisfechos "con sus 
zález del Bío. ' 1 sueldos 

VIENA, 8.—Ante la amenaza de huelga 
de los funcionarlos del Estado se han he
cho públicas las siguientes cifras: 

Los ingresos totales del Estado ascien
den a 920 millones de chelines austríacos. 
LOS sueldos de los funcionnlos absorben 
600 chelines. 'El aumento qpte exigen aho
ra es próximamente de un 25 por 100, que 
representa 150 millones de chelines, de> 
modo que si el Estado accediera a la pe
tición, le quedarían para subvenir a todas 
sus demás necesidades 170 millones de 
chelines. 

Se hace constar además que las contri
buciones han alcanzado ya su límite má
ximo, y que al aumento de los sueldos 
seguiría una elevación en el coste de la 
vida, como ya ha -ocunido en otras oca
siones. 

De declararse la huelga, no se sumarían 
a ella, sin embargo, ni los ferroviarios ni 
los empleados de Correos, Telégrafos y 

Disminuye el caudal del 
fío 6állego 

Si persiste la sequía habrá que reducir 
el trabajo en fátnricas y tallerca para 
que no falte fluido para el alumbrado 

No hay acuerdo sobre el ingreso de Ale
mania en la Sociedad de las Naciones 

Una conferencia de dos horas entre 
Stresemann y Cbamberlain 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
LOCARNO, 8.—Hemos llegado a uno de 

los escollos de la Conferencia. Esta tarde, 
en la sesión plenaria, se ha discutido el 
ingreso de Alejnania en la Sociedad de 
las Naciones, y después de hablar todos 
los delegados, se levantó la sesión sin ha
ber avanzado un paso, como tampocp se 
ha progresado nada en lo referente a las 
garantías de las fronteras orientales, que 
estudl&n las Colnisiones técnicas. 

Stresemann y Ctiamberlain han estado 
conferenciando más de clgs horas en la 
residencia- del segundo. Como ayer cuan
do se entrevistaron Briand y Luther, se 
ha guardado el secreto; se habla de cor
dialidad, y la Conferencia no marcha. Ma-
fiana no hay sesión plenaria.—E. D. 

• • • 
LOCARNO, 8.—Esta tarde se ha celebra

do sesión plenaria, en el curso de la cual 
Se ha abordado la cuestión de la entrada 
de Alemania en la Sociedad de las Nacio
nes y la del artículo 16 del pacto. 

El Ininistro de Negocios Extranjeros ale
mán há declarado que Alemania, desarma
da ,,es incapaz de socorrer, como dispo
ne el pacto, a un Estado atacado en vio
lación ,de ese mismo pacto. 

Afíadió que la igualdad en Derecho que
daría 'establecida tan sólo en el caso de 
que el desarme fuera general: es decir, 
si iba acompañado el de Alemania—condi
ción Indlf pensare para, su ingreso en la 
Sociedad de Naciones—por él. desarme de 
las demás naciones. 

Briaiid ha contestado en un discurso, en 
él cual, entre otras cosas, declaró espe
cialmente que todas las naciones deben 
ser tratadas en uii pie de completa igual
dad. Alemania—áfiadió—, siendo mienihro 
de la Sociedad de Naciones, podrá expo
ner sus deseos y pretensiones en el seno! 
de dicha institución, única base sólida de 
garantía mutua y de un acuerdo europeo. 

AfHregó que precisamente la falta de se
guridad es lo que hasta el momento pre
sente ha constituido un serio obstáculo 
para el dtearme. 

El pacto renano serla la primera etapa 
en el camino de la reconciliación de los 
pueblos, que debe conducir progresiva
mente al desarme treneral. 

L& cuesttdn de la garantía de Francia 
y de los convenios orientales no ha pro
gresado nada. Sin embargo, el canciller 
Luther.ha manifestado a este propósito a 
Charaberlaln: 

tQueremos llegar a un acuerdo. ¿Por 
qué no partimos nuestras diferencias? En 
realidad, sólo se trata de encontrar una 
fórmula.' 

Chamberiain, Vandervelde y Sclaleja apo-

ZARAGOZA, 8.—La escasez de agua pro
vocada por la íalta de lluvias amenaza con 
un grave conflicto a toda la reglón. El rio 
Gallego desde hace unos días disminuye 
su caudal de una manera alarmante. 

El ingeniero técnico visitó al alcalde para 
decirle que se corre el riesgo de quedar sin 
energía eléctrica por falta de agua en los 
saltos del Gallego. 

Hasta ahora se ha Ido atendiendo al ser-1 
vicio con las aguas del pantano de la Peña, ¿ ^ , ^ . ^-
pero éste ha dado y a el último remanente, f y ^ o n ^en ̂ un^ todo la_tesls francesa. 

Ante la dificultad de producir energía 
eléctrica, se ha pensado en reducir las ho
ras de trabajo en fábricas y talleres, a 
fin de que no falte fluido para el alum 
brado. 

Regresa el alcalde 
ZARAGOZA, 8.—Han regresado de París 

el alcalde y secretario del Ayuntamiento 
de Zaragoza, que asistieron en la capital 
de Francia ál Congreso de Municipalidades 
celebrado recifntcmentc. 

LA CONFERENCIA SOBRE EL PACTO DE SEGURIDAD 

, ' — • — . - • 11^ » ^ — . — • — • — — 

-"̂ plosión a bordo de un barco 
español en Cardiff 

8.—En la cala del vapor espa (¡01 p — ' "• — — — - i - - . —,— 
^ai .O^'i^io Dutrus, de la matrícula de 
.. .^ucia, se produjo ayer ulia explosión, 

"^do muerto un subdito inglés que 
gr^v^^la maniobra de carga del carbón, y 

*lrSt?^*^° muerto un subdito inglés que 
^^ivk ^* nianiobra de carga del carbón, y 
del v'̂ ^ente herido uno de los tripulantes 

_ ^ u e . 

>^e Cierran todas las logias 
'^3S6nicas de Toscana 

Ucifi ^ ^°^ *̂  ^'^ ^^ evitar la repe-
•a "̂  ̂ ^ ' ^ agresiones registradas en Tos-
»¿t^'^**ntra los afiliados a la francmaso-
>ara n ^""^^ Oriente ha dado órdenes 
^¿^¡^ »*an cerradas todas las logias de 

El sábado las Delegaciones de las cinco 
potencias discutirán en sus detalles la re
dacción preparada, y el lunes serán invi
tados los representantes de Polonia y Che
coeslovaquia a unirse a la Conferencia. 

Se cree que para el miércoles o el jueves 
se habrá llegado ya a un acuerdo defini
tivo. 

Briand y Liither han desmentido termi
nantemente la especie vertida en una infor
mación publicada en Berlín, según la cual 
el sefior Briand habla aceptado que Francia 
hiciese una declaración sobre la seguridad 
de Polopia, pero ello por íueja del pacto 
oriental. 

SE PIENSA BN LA EVACnOTAaON 
PARÍS, 8.—Los señores Painlevé, mariscal 

Foch, generales Guillaumat y lacquemot. 

t>EL COLOR DE MJ CRISTAL 

El libro de los 
doce meses 

Loi productores de almanaques deben 
de estar dando la última mano a los del 
año próximo para ponerlos a su tiempo 
en venta. No quisiera llegar tarde con 
algunas observaciones que se me ocu
rren, ¡lijas bastante legitimas de mí buen 
deseo de que los almanaques mejoren y 
sean de mucha utilidad. 

Por lo general, son rutinarios. Se co
pia en. ellos mucho de los precedentes, y 
esto les infecta de monotonía. Suponen 
que lodos los años empiezan en el mis
mo día las estaciones y que el sol sale 
siempre cuando debe. He aquí dos pri
meros errores de importancia. Hay mu
chos días en que no sale el sol, diga lo 
que quiera el almanaque, y en cuanto al 
principio ¡I fin de las estaciones, iodos 
sahemo» que reina una verdadera desor
ganización.. Sucede que hace frío cuando 
debe hacer calor, y viceversa. Esto, que 
el hombre arregla fácilmente poniéndose 
y quitándose el gabán a tono con el ter
mómetro, tiene muy mal arreglo para los 
pobres animales qae cambian pluma, 
pelo o epidermis cuando creen ingenua
mente que llega el invierno o el verano. 
A ningún pájaro le es posible en pleno 
agosto ponerse pluma de invierno si hace 
frío. Y cuando pica el sol en el invierno, 
¡cuánto deben de sufrir los borregos, 
que no pueden quitarse la lanal Por eUos 
g por todos es preciso que los almana
ques no sean en este punto copia de los 
anteriores, sino qae estudien el caso para 
cada año y sepamos a qué atenernos. 

Suele también suceder que esos libri-
tos que nos sirven para darnos idea del 
tiempo durante doce meses, publiquen al
gunas noticias complementarias. \Esas 
noticias siempre son las mismasl Nom
bres de las calles, tarifas de coches, ho--
ras de visita a los museos, etcétera. \To-
dos los años lo mísmol Hay que variar, 
señores; hay que dar novedad al alma
naque. Lo interesante de las calles no es 
saber, cómo se llaman, cosa que la mayor 
parte de las veces nos importa poco, sino 
saber los sitios de ellas en que se sitúan 
los guardias de la porra para poder cru
zarlas bajo su generoso amparo. De los 
carruajes la tarifa es lo de menos; lo 
infportante es conocer, cuáles matan más. 
Y mucho mejor que saber cuándo están 
abiertos los máseos es saber cuándo es
tán abiertas las tiendas, cosa muy difícil 
de aprender, porque el horario comercial 
va' sfehdo un puro lio.: Las tiendas se 
abren cada mes a distintas horas, y cada 
clase de establecimientos tiene sus reglas 
particulares. Un alamanaque práctico se
ría el que nos dijese: íDia tantos. San 
Fulano y San Mengano. Ultramarinos a 
las ocho, cacharerrías a las ocha y me
dia, peluquerías a las nueve^ Se pueden 
comprar telas hasta las siete de la tarde, 
sombreros hasta las siete y media, calza
do hasta las ocho. Desde las nueoe ya no 
se pueden comprar más que periódicos y 
piiHlos.i 

Estas noticias pudieran completarse con 
las horas en que se abren las taquillas 
de los teatros y las de oficinas de las 
mil y una clases que existen; con las 
indicaciones precisas para conocer los 
duros sevillanos; con la advo'tencia del 
momento en que se quedarán sin corrien
te los tranvías; con los nombres de los 
serenos; con los precios de las funera
rias, y con otros muchos datos no menos 
útiles y preciosos. Como sección recrea
tiva, pudiera incluirse el horóscopo de 
los ex ministros. 

Todo esto sería mejor que seguir di
ciendo un año y otro año: tSaíe eí soi a 
las seis y quince.t \Pero, señor, si a esa 
hora está uno durmiendo y no h impor
ta lo que pasa en la callel Pues no diga
mos nada de esta sorprendente noticia 
que tanto nos han repetido: sSpl en Pis
cis.» \Ahl nos las-den todasl \Nosotcps 
no hemos de ir nunca a Piscisl.,. 

Hay que renovarse, almanaqueros. Será 
para mi una desilusión encontrarme con 
que el almanaque próximo es igual a los 
anteriores. Y doy por segura la desilu
sión. 

Tirso MEDINA 

Una iglesia alemana católica 
en Londres 

LONDRES, 8.—^Los católicos ^oma^tes ea 
Londres han celebrado una gran fiesta con 
motivo de la inauguración de una iglesia 

. catAlica alematna en Londres. Presidia el 
Tlrard, presidente de la Comisión ínter- acto el Cardenal-Arzobispo de Colonia, 
aUada de los territorios renanos, y Lar-1 doctor Schulte, y asistieron a él el Car-
cehe, director de los Asuntos políticos del • denal Primado de Inglaterra, Arzobispo 
ministerio de Negocios Extranjeros, se han 
reunido anoche para examinar la cuestión 
relativa al nuevo papel que puede ser asig
nado a los contingentes del Ejército del 
Rhin después de la evacuación sucesiva de 
las zonas ocupadas. 

En la indicada reunión se estudió el re
parto eventual de estas tropas durante un 
largo plazo. 

El Tratado comercial hispanoalemán 

BEIÍLIN, S.— L̂a Comisión del Comercio 
Exterior de la Junta del Comercio y de la 
Industria alemana celebró ayer una se
sión. El consejero de Comercio Herr 
Scbvirarz di6 cuenta del estado de cosas 
en lo que respecta al Tratado comercial 
hispanoalemán. 

Entre otros oradores habló el presidente 
de la Cámara de Comercio de Alemania en 
Barcelona, Herr Schul, quien dijo que es
peraba que las relaciones comerciales en
tre ambos países no llegarían a ningún 
estado de tirantez. 

La Comisión expresó el deseo de un in
mediato arreglo entre los dos países. 

««• 

y el embajador de Alemania eai el Reino 
Unido, Herr Sthamer. 

• « • > • 

El cable Italia-Argentina se 
inaugura el día 12 

ROMA, 8.— Êl cable submarino eat i« 
Italia y la República Argentina, vía Río 
Janeiro, Montevideo, Buenos Aires, será 
inaugurado oficialmente por d Rey de Ita
lia y el señor Mussolini el día ta de oc
tubre en Anzio. Este cable, de 14.000 kiló
metros, el más largo del mundo, se bifur
ca en Málaga con el cable Italia-Nueiva 
York, y pasa por las islas Canarias 7 Uro-
guay. 

* « » , I . ' 

La Delegación a!emana, entre la que figuran los doctores Luther y Stresemann, a su IIeq;ada a la sesión inau
gura! de la Conferencia de Locamo íFot. vidco.) 

Se descubre en Rouen un 
cuadro de Rubens 

ROIIRN, 8.—Al limpiar un cuadro anti
guo en el Tribunal de Comercio de Rouen, 
se descubrió la flrraa de Rubéns, creyén
dose que es una obra auténtica del maes
tro flamenco. 

El cuadro representa a Cristo en la Cruz. 
El director del Museo de Rouen estaba 
presente al realizarse la limpieza y quedó 
sorprendido del admirable colorido. Lue
go se descubrió la firma, y los peritos que 
le han reconocido, han asegurado su au-
tentiei4ad. 

Manifestaciones antibritánica» 
en Constantinopla 

(RADIOGRAm E^ECUt- DE EL DEBATE) 
NAÜEN, 8.—Se han.repetido las naanifes

taciones antibritánicas en Constantino|>la. 
Los grupos, compuestos de estudiantes en 
su mayoría, estuvieron largo tiempo uata 
la Embajada inglesa, gritando: «¡Abajo In
glaterra! [Queremos Mossul, que fué nues
tro siempre! ».—r. O. 

Las aguas del Guadiana 
Se somete al arbitraje la cuestión . 

entre España y Portugal 

LISBOA, 8.—En un comunicado facili
tado a la Prensa por el ministro de Ne
gocios Extranjeros, se declara que el Go
bierno ha aceptado la proposición del Go-, 
bierno español, en el sentido de que sea 
sometida al arbitraje la delimitaci&n da 

¡ La tela ha quedjkdo ejcpuesta en el Mu-i las aguas de la desembocadura del CusH 
l s á 0 dft RoíMA. 
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Un gran triunfo de Belmonte en Madrid 
El "rondeño" y el de Roftda 

X.A virsi-TA DE BEzosoirrz: 
í-a emoción de las fiestas do toros de Im-

bóriabie lecuerdo tiene ésta en que Juan 
Belmente reaparece ante los madrücfios, 
tras su eclipso a raíz de la trágica tarde 
da Talavcra. 

Pone cun esta corrida el trlanero lucido 
remate a su sensacional jira provinclajtia. 
Su pranora faena en Alicante atrajo la 
atención de toda la España taurómaca. Sus 
actuaciones en fechas sucesivas provocaron 
entusiasmos o decepciones; pero siempre 
inquietante interés. Era, sin embargo, 
aguardada su presencia en el coso cen
tral como un .'supremo alarde de valor, téc
nica y facultades. 

—¿Quién lia dicho que Belmonte torea 
«ólo en provincias para dar el pego?—cla-
ujabaii lüs behuoniistas iracundos—. ¡Va 

. está en Madiid para demostrar lo contra-
'. rioi 

S í , ya csi.'i. Pero nadie que chanele de 
estas cosas de toros puede esperar de este 
trianoro aquelüís imborrables liazañas del 
bravo rival do Josulito. 

Hoy la afición verdad sólo espera, y cpn 
ello se satisface, destellos efímeros, relám
pagos fulgurantes de AQUELLO que fué, más 
brillante hoy que (.'ntouces por las negru
ras del actual moniento taurino. 

El trabajo del ¡Niño de ¡a Palma es el 
que más reruorda ahora la miigica facili
dad torera de Gallito. Pudiéramos, pues, 
fivocar en esta fiesta momento» da aquella 
lucha inolvidable entre los dos fenómenos 
sevillanos. Quizá resvirja aquella lucha se
villana... Sevillana y no rondeña. Ni Juan 
ni Cayetano prescinden en sus faenas del 
adorno, que excluye do sus cánones la es-
t u d a do Ronda. 

La posible pelea entre el fenómeno de 
íiyer y el fonómcno do hoy pone el fuego 
del entusiasmo en el público, quo llena 
hasta el tejado la plaza, después de haber 
agotado los billetes a precios fabulosos. 

Belmontito, doctorándose, es, pues, una 
Bgura decorativa en el cartel. 

¿Cómo vendrá Juan? 
¿Qué hará Cayetano ante el maestro de 

Triana? 
Las nubes entoldan los rayos solaras al 

comenzar la corrida belmontina. 
Una ovación clamorosa saluda la presen

cia de Juan líelmonto en la candente arena 
de Madrid. 

El rondeño Juanito y Cayetano, el de 
Ronda, van a medir sus armas con todos 
los h.onores. 

¿£SE £s 8v BsmatAyxvOT 
El primer bicho, recortadlto y mono, 69 

'de Chaves, y sustituye al primer Cóquilla, 
Inutilizado. 

No destaca el animal por BU bravura, des-
fie luego, y gazapéa anto los oapoteB, re
volcando a Pepito Belmonte, que quiere des
cararse con su enemigo. 

Naturalmente, la pelea de varas es un 
acoso y el tercio do quites un guefio pe
sado. Un lance suelto del Niño alborota un 
momento no más. 

Sigue la stestd en banderillas, que caen 
eft el morrillo del cornúpsto con b&stante 
dfflculfad. 

Total, quo no oimos palmas hasta que 
Juan entrega a José las armas toñciAas. 
Expectación. 

El niño Belmonte trastea sin estrecharse, 
y a la primera igualada tira un sartenazo 
atravesado. Repite con otra sangría fulas
tre, Intenta el descabdUo..., y el torete do
bla desesperado. 

I Vaya usüd tson tum, tcMlenittíaid to
rero l 

ismté «Vfeai, ato MAI 
La lidia del quiaio bieho f ala sopofifiM 

ra. Certero ai herir, deja Á de CctpiUa 
cinco fieacos para el arrastre. Y no dtj» 
otra huella ea la tneffiofla del Mjpeetador. 
Seguimos comentando attasiohadtmeatft 
por loe tendidos la triunfal reaparistdn 
de Juanillo Terrettott». ¡Vi^é torero i Non 
contentábamos coñ «noe ,iand«B, can ufie» 
relámpago», coa un.o« deiteltoa ManMnte» 
con unas mueitms, y i&le BMia6&ti itefrt* 
mando sobre el ruedo tea* 1» éseftla de 
su arte extraordinario. 

Mientras noe alborótame &6ñ 1| vuelta 
del gran tor«ró. dedicase su hermenito a 
perseguir por loe tercios a su segundo 
toro. Tírale un viñjt poco recomendiftble, 
y vuelve a la carga con otro eaftenaeo... 
al vacío. Rueda dff peones. Marronazos del 
viejo puntillero Calderón. Ganas de dor
mir... 

Nos despierta de la primera cabezada 
un par de lances pintureros del Niño de 
la Palma al torete que cierra J)ia2a. ün 
quite muy cánido del mismo espada hace 
juntar miles de manos. Pero la ovación 
grande se la lleva a continuación el gran 
triftnero, que se pasa al toro por la cin
tura en BU primer quite, con esa diffdfl 
facilidad del arte defintivo. 

Cayetano coge las banderillas y cuartea 
un par bueno... Bln exceso. 

Y tampoco se excede en la tlUlma fae
na de muleta, pues aunque la empieza 
clásicamente, con trea naturales ligados 
con el de pecho, no se ajusta al toro «como 
él sabe». |A1 Intentar ceñirse..., al fin ve 
al toro en su terreno y se enmienda vi-
siblemente, continuando así un trasteo dft-
rechista y sin quebranto íara la res. 

No viene el arraníjue que todos esperá
bamos del torero dé Ronda. Menos mal 
quEf tira al eorniípeto por alto del primer 
tizonazo. 

Esa es la resultante de la corrida: Se. 
villa, la clásica, la que encamaron eon su 
toreo inolvidable Gallito y j8elmonte, de
rrota al final de temporada a Honda, (pie, 
representada por el Niflo, marea el frado 
máximo del toreo actual. 

¿Que eio lo hace Belmonte eon toroe ter
ciados? 

I Pues BBo no lo hacen los otros ni con 
un perro de ^uae ! 

Curra CA»tAÑAK&S 

Los sustitutos d« KflCloBfll 11 «H !•« 
corridas del Pilar 

ZARAGOZA, 8.—En los programas de las 
corridas del Pilar ha sido sustituido #1 
diestro Nacional 11 por Barajas y More-
hito de Zaragoza, 

Contra las publicaciones 
obscenas y el "cine" 

_ — „ < , — 

ñl Ceníejo Superíoí de Protección 
& la Infoiicía recaba disposiciones 

gubernativiii 

&ébe pfúhibirs» la entrada «1 «dub 
de loi mi&<0<i dé élmtt* «dad y mltAt 
Une fñytíü «Dios a estos espéctáCUioii 

Bajo la ^residencia del doctor fulido, 
ha celebrado sesión plenaria el donsejo 
superior de Protección a la Infancia. 

Se dio cuenta de la informa hecha re
cientemente t>or. el Directorio de la ley y 
reglamento da los Tribunales para niño». 

QUedé aeordadó conceder un diploma es
pecial de Uto honor el general Primo de 
Hivera. 

Se manifestd haber recibido i73 instan
cias optando a las bases del XIII Concur
so de premios, (|ue ascienden a 15.000 pe. 
setas. 

A iniciativa de don Antonio Cubillo, tra
tóse nuevamente de la necesidad de coad
yuvar Con las atítfjrldades y recabar de 
las mismas disposiciones gubernativas con
tra las publicaciones obscenas que se ofre
cen en quioscos y lugares ptlbllcos y mo
ralizar lai exhibiciones cinematográficas. 
Formularen interesantes manifestacíonee a 
este respecto las señoras La Rigada y Pe
guero y los señores Soldevilla, García Mo
linos, Marlseu, Masip, Cossio y Rolland, 
proponiendo este tlltlmo que debe prohi
birse la entrada de los niños cuya edad 
fijará la superioridad y evitar que vayan 
solos d esto» espectáculos. Se recordó la 
labor que hace aflo» realizó la Junta «ro-
vinoial de Proieeoión a la infeneia de Ma. 
drid para ejercer la censura, y se citaron 
las leyes extranjeras que regulan esta cla
se de espectáculos ddnde concurre la in
fancia. 

Se acordó Introducir las modificaciones 
convenientes en el proyecto que tiene apro
bado el Consejo Superior, reglamentando 
la cenaura en loa «apeotáetiloa einemato-
gráñcot, proyecto que se entregará al ge
neral prendante, leñor Martines Anido, pa
ra la resolución que tenga a bien decretar 
el Oiraetorlo. 

Déapuéi i t adoptaron varioa acuerdos 
acere» del lubiUdo de maternidad, de la 
cxenetdn dt Ifi eontribueión de laa ln«tt-
tuctoAM benéñeas, de la oonoestón de un 
diploma dé honor a la Diputación provin
cial de Bilbao y lobre otro» asuntos. 

A la reunión asistieron los señores Pu
lido y Qarcía Duran, lefloras Peguero, Ra-
baueda y La Rigada, y aefiores Péree Ro
dríguez, García Molinas, Cubillo, tírannell, 
Mariscal, Cossio, Rolland, Soldeyila, Ma-
sip, Navamuel, Núfíez Samper," Sarabia, 
Tolosa Lfttsur, fjómeí caho y Tejero Ja
bardo, 

El mejor chocolate 
eí el tíe nuestro amigo IStDRO LOP1B2 
COBOS, CMnova, 4, molino. IProbadlal 
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jReal Unión contra Real Sociedad! 
-CsJ3-

Los racinglstai son favoiltos contra el Madrid. Réínau^-
radón del Autódromo de Sitges 

SlOtTS $X£»DO fiX. «Al> 
El segundo es ya de Cóquilla, como los 

restantes, y luce un tipo terciado. 
Juan Belmente só abre áq capa y tira 

cuatro verónicas estupendas, que remata 
'con media de su marca, única e inconfun

dible. 
La ovación al trlanero es enorme, como 

la que se le tributa al reallíor el primer 
qtiitc, compuesto de los mismísimos lencas 
de la serie de saii.ido. 

¡Hay fenómeno todavía I 
El bicho aciule franco, sin achuchar, por 

lo que resulta ideal para el capóte. Asi se 
estira también BeimontlUo y asi Cayetano 
alborota ol cotarro con una verónica, un 
lárice al costado y una rcbolerá, todo ello 
esencia del torco finísimo. 

El tercio de banderillas lo emplea el pu
blico en comentar el lucido torneo de qui
tes y la futura faena de Juanito. 

Tantea el maestro por alto, barriendo los 
lomos con la zurda en el segundo muiotaío. 
Resucita su famoso lance de pecho y tira 
sn seguida un natural, de una suavidad ab
soluta y genuinamente belmontina. 

La segunda parte de la faena, con la dies
tra, es ligada y de gran temple, por lo que 
siguen las palmas entusiastas, que comen-
«aron con el pase de tanteo. 

Una estocada ha.sta ol, mango, de efecto 
rápido, colma el entusiasmo y vale el ga
lardón de la oreja al gran torero de Sevilla, 
que viene ochando humo. 

I Bravísimo, Juanito 1 
El trlanero recorro triunfalmente el redon

del, devolviendo sombreros y prendas' de 
todas clases. 

SI. iri»o sur rAXUA 
Con muchos píes sale el tercer mono, 

bicho al que para a medias Cayetano con 
media docena de lances, de los que sólo 
dos merecen justo aplauso. 

Desde luego el bicho no tiene la «navi
dad mantecosa del otro. Entra reservón y 
al abrigo de los cambios de tercio. Las 
capas no lucen y el tercio aburre bastan
te a la clientela. 

Menos mal que Mella obliga a batir pal
mas en el primor par de garapullos, y ello 
nos hace esperar una mejora en la abu
rrida lidia. 

El Niño de la Palma trastea por bajo, 
mirando sólo a reducir "los fugitivos re
sabios del burel. 

Da Cayetano al enemigo el terreno de 
los chiqueros para cederle todas las ven
tajas, y allí le pincha sin ganas. Repite 
con un sopapo caldo, seguido do dobla
dura, y el de Ronda desllusíoiia bastante. 

Esperemos. 

¡ T S I G U E SZ. OBAM BSJ.^XOX'fíBi 

Otro bichlto Tapadillo es el que sale del 
cuarto chiquero. 

Sin brío para los peones ni para las ca
balgaduras, es obligado por Juan Bel
mente en tablas del 3, templando en tres 
lances de un modo asombroso. 

Y hay que advertir que el cornüpeto 
huye de su mala sombra y hay que reco
rrer todo el anillo para meterle bajo las 
garrochas. 

ASI le libran del fuego en diez minutos 
de garrochazos, que son diez siglos de 
«burriniienlo. 
•Destácase en la foena de banderillas Ro-

BBlito, que llega a la cara, obligando va
leroso al blieyeciilo. 

Esta mansedumbre del animal sirve a 
maravilla a Belmonte, qno recogg magis-
tralm«nte al bicho, haciéndose con él en 
•cinco pases, pisando el más dramático te
rreno. 

Ataca Juan, cambiando los terrenos, co
mo requiere el momento taurómaco, y 
clava un pinchazo iiiagníflco-en todo lo, 
alto de las a;,'i¡ia.''. t;ala más bajo dos' ve-
«es más y rueda el toru, y Juanito retorna i 
9 »a vuelta triunfal a la redonda,. 

r o o c s A U 
£1 domingo pasado ha uomenüodo la 

temporada oficial de footbált, Jugándose 
partidos de eamfHíonaio en variaa regio
nes. Él próximo domingo la actividad será 
mayor, presentándose ya a la yieión va
rios encuentros de primer orden. 

Los partidos a celebrar serán lo» > st-
gUientee; 

PMMiRA DlVUlON 
Cataluña: 

Sabadell contra R. C. O. BBPAtOL. ' 
Qraola-UNIOH SPORTIVA, de Sans, 
Martlnen-C. D. Kuropa. 
Por la luspensión del Barcelona no se 

celebra el partido de este Club COntra él 
TarraSa. 
Levante: 

STADIUM-Costalia, 
Castellon-GIMNASTIGO ¥• C. 
VViLENClA F. C.-e. de Natación. , 
Espada P. C.-Levante F. d 

SEOUNDA DIVISIÓN 
Centro! 

n A c m o CLUB'Aeal Madrid F. C. 
TERCERA DIVKÍOfí 

Gíilpúicoa: 
REA!. UNION-Real iociedad. 
OSASUNA-C. D. Esperanüa.. 

Vizcaya: 
Sestao-ATHLBTIC. 
Erandio-fiaracaldo. 

Cantabria -. 
OIMNABTICA-Racing, de Reinoea. 
UNION CLUB-Murrledas F. C. 
Eclipse F. C.-U«lón Moj»taíM8a, 
Todos los partidos se celebrarán en los 

campos de los Clubs citados én primer lu
gar. Los nombres en niayuículas indican 
los favoritos; cuando los dos Clubs apa
recen eon los mismos caracteres, indica 
que lo normal—a nuestro juicio—seria un 
empate. 

• * • 
Entre loe distintos partidos anunciados, 

dos son los qué podemos considerar como 
.encuentros cumbres. El deportista adivina
ré inmediatamente que nos referimos a los 
dos siguientes: Real Unión-Real Sociedad, 
en Amute, y Raclng-Madrid, en el paseo 
de Martínez Campos. Se destaca sobre todo 
el primero, por tratatse as los dns equi
pos de la máxima rivalidad. 

Reciente nuestra estancia por Guipúzcoa, 
creemos conocer a los dos equipos mejor 
que a otros Clubs de otra» regiones, aun 
de la Corte misma, cuenta la Real Socie
dad eon más gente que los Iruneses, pero 
este número—en caso de repercutir—se ve
rla más adelante y no ahora. Por el mo
mento parece que el Real Unión se en
cuentra en mejor forma, detalle que ava
lora más todavía la brlTlnnte actuación de 
los internacionales Oamborena y Erraü-
qúin. Esta hecho y el jugarse en su cam
po son factores más que suficientes para 
pensar lógicamente en el triunfo de los 
iruneses. 

Con respecto a detalles de equipo, si 
bien es verdad que los donostiarras tie
nen dos notables meMoi alm, especialmen
te Trino, en cambio, no han eaoontrado 
todavía el medio centró. Lo* delantero^, 
como los defensas, cumplen^ pero no pa
san de aquí. El guardameta tiPUC sus tar
des; hay que convenir que está artn 
verde. 

Del Ifún, confirmado el trato de exce
lencia de Oamborena en el medio centro, 
la colocación de Rená en el ataque hace 
ganar al equipo im .30 por 100; en efecto. 
Si ya le falta resistencia—además de que 
no precisa tanto—, tiene un pan dominio 
y conocimiento de juego que lo han de 
aprovechar sus compader©s. En la tempo* 
rada pasada se dieron cnmta da egto alga 
tarde; si se acuerdan debtdamottt, enton
ces el pasado campeonato hUblerA perdió' 
do bástanla de su color, 

No nos extraña que para el domingo lo» 
iruneses han dado durante la semana un 
cuarenta a quince por su probabilidad. 

Del partido de Madrid la circunstancia 
'pr!hcit)ai es la de jugarte en el campo del 
ftaftfng. Otra es la mejora i - este equipo 
con respecto al dfll ttfla UltJtoo. 

AxrrbmOfitttiXBXto 

«1 R*al Automóvil Club de Cataluña y 
l« Penya Hhln siguen con gran actividad 
K» trabajos par» la relnauguraeión del 
autódromo de Terramar, teniéndose excelen-
taa, impresiones respecto a la »»uni0a d«l 
dl« 11 del actual. 

£1 programa establecido para este dta, 
am, como •• labe, es de prueba» de lo ki
lómetro», e» un adarto, pues la oompíten-
f i a d » lo» oonai^santa» será muy viva y 
libre» de lo» ineoavenientttt de la» carreraa 
largas, permitiendo sacar todo el rendi-
mléhtó a las máquinas. Las ocho pruebas 
sobre 10 kilómetros serán así disputadas 
desdé el principio hasta el fin a toda velo-' 
cidad, sin que la emoción disminuya un 
momento. -

En loe entrenamientos celebrados, a los 
que Kan concurrido bastantes coches, ya 
se pudo apreciar la vistosidad que tendrá 
el espectáculo, y a esto agregado ios mó 
dicos precios sefialados para esta reunión 
motorista, se espera que tenga el éxito que 
se merece. 

COTIZACIONES 

4 POR 100 INTERIOR.-Serie P, tO; i , 
70; D, 70,05} C, 70í D, tOj A, 70! Q V 
tí, 70. 

4 POR 100 EXTERIOR.-Serie E, 84,90 í 
D, 8S,S5; B, 85,25; A, 85,80 i d y H, 85,B0. 

4 POR loo AMORTIZABLE.-Serie G, *7s 
B, 8?; A, 87. 

5 POR 100 AMORTIZABLE.-Berie E, fe i 
D, 85; C, 88; B, 93; A, 96. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917) .-Serie 
F, 94,%; C, 94,85; D, 94,89; A, 94,95. 

OBLIOACIONES DEL TESORO.-Sírie A, 
101,50! D, 100,85 (enero cuatro años); A, 
101,90; D, 101,50 (febrero, tres años) i A, 
102,40, 8, 101,90 (abril cuatro onos); A, 
108,15, B, 101,85 (noviembre cuatro anos); 
A, 101,80, B, 101,45 (junio cinco afios). 

AYUNTAMIENTO DE MADfllD.-Empres-
tiio 1868, 90,75; Interior, 91; Ensanche, 96; 
ídem (1915), 8950; Villa Madrid (1918), 87; 
M. Urbanas, 92,90. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco, 
4 por loo, 91,60; ídem 5 por 100. 98,S.'j; 
ídem C por 100, 108; Ídem Austríaco, 99,75; 
Marruecos, 78,75. 

ACCIONES.—Banco de España, 680! Ídem 
Hispano Americano, 153; ídem Español de 
CrédUtT, 174 i Explosivos, 403; Azucareras 
preferentes, contado, 110; ídem fin co
rriente, 110,75; ídem ordinarias, lin co
rriente, 44,50; Madrid a Zaragoza y a Ali
cante, fin corriente, 368,50; Metropolitano, 
107; Tranvías P. C , 75; Telefónicos, 97,10. 

OBL1GACI0NE8. — Oas Madrid, 101,.50; 
Constructora Naval, 8 por 100, 94,50; Unión 
Eléctrica, 8 por loo, lOZ; Alicantes, pri
mera, ao7¡ Ídem serie Q, 100,85; ídem H, 
94,60; Ídem 1, 100,60; Nortes, primera, 
68,75; serle quinta, 66,?5; Espeei&le», d por 
100, 103,60; Valencianas, 98,88; Transat-
droeiéctriea E., 100; Azucareras e»tan4)iiia-
das, 95. 

MONEDA EXTRANJERA. - Mareos oro, 
l,d6; franco», 3g,£5; idám euixos, 133,80; 
ídem belga», 31,30; libras, 33,65; dólar, 
0,99! lira», 27,05. 

VOMAÚ 
Altos Hornos papel, ies,7S| Sieplosivos, 

400; Resinera, 157. 

Interior, 69,80) Sxterior, li,10! Amortiza
b a fi por 100, 9S,S0i NortM, 4(S,'»! Alican
te», 362,75! Orense», 17,MÍ franent, 82,35; 
libra», 38,fl86. • 

tUBMiam 
(ñAmomkMK tmmuí nit Bt> DESATE) 

Libras, tO,34; francos, 19,46; florines, 
188,88; coronas cheeaí, lS,44.^f. 0. 

tttJVM xinpoftaKAvnrAt 
El decreto publicado sobre emisión in

mediata dfc 300 millones do pesetas en deu
da especial ferroviaria, si bien no sorpren
dió, dejó de marcar BU influencia en las 
eotlsaetones, las cuales se presentan eon 
pesadeü, sobre todo para los Amortlsablea 
del 5 por 100, que se muestran flojos. 

Los demás fondos públicos se mantie
nen irregulares; Azucareras v ferroviarias, 
firmes, y iE.tplosivo3, Tranvías y Metropoli
tano, flojos. 

* o w 
En el corro de moneda se eotiían: 
500.000 francos, a 32,90, y 475.000, a 31,28. 

Cambio medio, 33,824. 
Francos belgas; 60.000, a 31,90. 
Praneok euixo»! es.OOO, a iS8,W. 
Lira» : £9,000, a 17,95. 
Libras: 2.000, a 3.3,60; 2.000, a ^,63, y 

1.000, a 33,65. Cambio medio, 33,62$. 
Dólares; 15.000, a C,95; 5.000, a 6,9 ,̂ y 

6,000, a 6,93. cambio medio, 8,940. 
Maree " 

Las contribuciones 
especiales 

i ^¡|ii rfrriiii^U» 

Un crédito dé 50.000 duros 
parM \u fiestas át otoño 

Seiidn éxtfBórditiáHa m «1 
Ayuntamiento 

Entierro de Nacional II 
A las once de la mañana se verificó ayer 

la conducción de lo» raistos -mortales deí 
infortunado tbrcro Nacional II. al cemen
terio de Nuestra Señora de la Almudena. 

Componían la presidencia del fúnebre 
acto los henoaénoB de Nacional, el bande
rillero MorMO, con la cuadrilla y otro» 
compañero» d« profesión. 

En la comitiva figuraban representacio
nes de la Empresa de la Ptexa de Toro» 
de j ^ r i d í Aanelaelón de Toreros y Mon-
jtepíoá í̂MSiedad de Banderillaros, adema» 
de C^iüUlone» de toda» las peñas tauri
nas. • 

larcos oro: 25.000, a l,i 
!(ll»llliSft« M MJUI 

(RADIOGR,*MA ESraCMt De EL DEBATE) 
jPARii, s.-^fo ikmjunto, el menndo se 

mantiene firme, pero hay pooo nigoclo.»-
c. de II. 

(RÁSióokAiMA tírmuí ot B L pSBATE) 
NAUBN, I.—segttn 81 Dtaiy mpHsi, el 

Qoblarno d« Londre» piensa derogar la 
prohlbieiún de hacer empréstito» ai «x-
tranjaro, porqu» Norteamérioa ut& apode-
rindOR* d« toda la influencia ñsaaeiarh en 
Bnropa, «n perjuicio de la City.—r, o. 

MMI aai»»Í8«W0l A AUMálB* 
BERLÍN, í .-El presidente del Rel^sMnlc, 

Herr ScKaoht, en uno,' reunión extraordina
ria de los ministroB de los Eátados fede
rales, puso de manifiesto los peligros dé 
acudir liíneessai'teffieRte a los merc&dos 
extranjero» MJ Betietón de prértamos. 

Be acordó reaJIíar toda clase de esfuer-
íbs para dlsuSdfr a los Avirntamientos de 
obtener nuevos empréstitos fuera del país. 

Be han recibido numerosas quejas la
mentándose de que el dinero consagruido 
por algunas cerporaclUnos en el extranjero 
había sido derrochado acometiendo emjjre-
BBS improductiva», o, por lo menos, Inne
cesarias. 

•rXDVeoxov Baii stmtoxnano n r s v a o u 
ESTOCOLMO, 8.—El Banco d« SutQia re

ducirá a partir de mafiana el tipo d«t du-
cuento del 5 al 4 y medio por 100. 

A la» ddCB menos cuarto dio ayer co-
mienEo la sesión ejttraordinarfa del pleno, 
bajo la presidencia del alcalde. 

ííl CJttftfrttb dé ciudades 
ComéhÉó la sesión el céñde de Vallella-

no, dando cuenta al Concejo de la la
bor realizada por la repreaentaolón del 
Ayuntamiento en el congreso internacional 
de París, donde ESfia^a ha sido objeto de 
las mayores atenciones y deferencias. La 
prueba es que, tanto en la sesión inaugu
ral como en el banquete celebrado en el 
Quai d'Oreay y en la recepción de.Relms, 
el único alcalde extranjero que eslhvo en 
la presídenela y dlMgiO la palabra a los 
asambleístas fué el alcalde de Madrid, a 
pesar de estar representadas en el Con
g r i o más de 30 naciones. En la discusión 
do los diversos temas intervinieron también 
con gran fortuna todos los delegados es-
pafloips, cuyas ponencia.? fueron objeto de 
grandes elogios por parle de los miembros 
del Congreso. 

El sefior González Amezúa recogió estas 
manifestaciones del alcalde y propuso que 
se enviara tm telegrama dando las gracia» 
a los Ayuntamientos de París y de Reims 
por las atenciones de que habían hecho 
objeto a nuestra Patria. 

Un crédito para la» fiestas 
Entrando en el orden del día se apro

baron sin gran dlñeultad varios dictáme
nes, entre ello» uno habilitando un crédito 
do 250.000 pesetas para los festejos que 
han d» celebrarse en el me» actual, Además 
Se dejaron sobre la mesa varios expedien
tes, que serán discutido» en la «esion que 
se Celebrará esta mañana. Durante largo 
rato se discutid luago un dictamen de la 
Comisión permanente, aprobatorio del re
glamento de Montepío para las viudas y 
huérfanos de jornalero» municipales. Pre
sentó una enmienda el señor Arteaga, que, 
apoyada por el seflor Qarrachana, fué am
pliamente discutida por los señores Gonzá
lez Serrano y LagUío, 

Al Votarse la enmienda se vió que no 
había numero suñoiente de concejales para 
aprobar este asimto con arreglo al estatuto, 
por lo que tamblíh hubo de dejarse para 
mejor ocasión. 

EL "STAR" E8PAÑ0I 

JUAN DE ORDUNA 
- E N 

BOY 

L M coiatribueidne» especiales 
Después se ptiBO a disouBión el acuerdo 

de la Permanente, interponiendo rpcureo 
contencioso centra la providencia del de
latado de Ha^tstida, que denegó la apro
bación al preéupuseto extraordinario para 
el BkantáriUado de los barrios extremos. 

Antes de comensar la discusión, el al
calde hizo observar al señor Aidatna que 
Él no era enemigo sistemático de las con-
trtbuciunes especiales, como se habla que
rido decir, aludiendo también a crónicas 
publicadas en St DKB.tfB. Adema» el alcal
de, comprendiendo que la votación del 
asuntó iba a mostrar muy equiiibrauafi 
IM tuerau, daepué» d» iintKigiiar la apli-
oaeíAa da tas ooMrltnMtfoBD», no vaoitd en 
arrojar todo el peso de tu autoridad so
bre lo» platillos de la balanza, pidiendo 
a todos los concejales que decidieran re
currir contra la deoisiún del delegado de 
Hacienda. (Lo que no oonsiguió el alcal-
M, & nuestro modo da ver, fué demostrar 
la falta de fandamcnto de la t<Hiis mante
nida en estos eoiumnos, eonfunaiendo, por 
al contrArlo, el beitañóio esciuslvo de una 
obra o de un servicio, que seria objeto de 
una tasa, con el bati^cio eapaaitil por 
aumintú de VKior que u ob)«U» da la ooa-
tribiu;idn ••pesiiy.) 

El señor Rofamll fMdft, pwe t i eontr»-
rto, muy eonveneido «or MtM rMones, 
aunque ol vtr «1 oator que puso en refor
mar la t*»ts del «lo»lde, podía pensarse 
4Ut BO tania imtíti^ fionflinst en el eon-
v«a«tBtt«ato d» sus ooaptóeros de Con-
•nje. ClM^ M ^9 tUDpood et Mfior M-
rftfull tntwt dertchamenté la eoMtión, 
pues, como le dijo muy blan ti señor AI-
dama, hablar de la ntoMidád da trabajo 
de los obreros de Madrid y da la aefensa 
d»l fuero municipal, que tanbién invoco 
el seíior Antón, era soslayar el punto prin
cipal que en aqtteit* «oMtOtí se discutía. 

Quiso intervenir sn ü discusión el né-
fior Aristiíábal, impugnando la proceden
cia del recurso; pero ei conde de valt«Ua> 
no no quiso comprom«t«r el resultado de 
la votación, y rogó al señor Artstisábal 
que, como el asunto estaba sunelKftamente 
discutido, no entrase «b el foado de la 
cuestión. En vista de la actittld decidida 
del alcalde, que Incluso pretendía eludir 
la votación nominal, lo» eoiaesjales vota* 
ron,la interposición del recurso, con ex-
eeiKaóA de fos señora» Aldama, Aristizá-
bíS, Bafter, señorita Echarrl, Oarrachana, 
García Loygorri, Gómez Roldan y Santías, 
qu« ñor QQtsieron prastar su conformidad 
a xxñ acueráo tlegu » todas luces. 

FIRMA JDEL REY 
Se conceden varías medallas militare' 

y Otras recompensas 

Sn majestad ha firmado los siguientes d* 
cretos: 

QITfiBEA.—Concediendo la gran cruz blaO-
ca del Mérito Militar al Bubsecretario di 
IB Aeronáutica francesa, monsieur Laureot 
JSynai. 

ídem i ^ a l condecoración al coronel de Ar
tillería retirado, don Estanislao Bretóns Po-
redo. 

Nombrando consejero del Consejo Suprem» 
de Guerra y Marina al general de división 
en situacidn de primera reserva, don Jacol» 
García Eoure. 

Disponiendo qne el vicealmirante de la Ar̂  
mada don Salvador Buhigas Abad, cese en »l 
cargo de consejRro del Consejo Supremo i» 
Guerra y Marina. 

Nombrando consejero del Consejo SuprenJ* 
d« Guerra y Marina al vicealmirante de 1»' 
Armada don José de la Herranz y Puebla. 

Concediendo la gran cruz de San Herme-
aíiglUlo al gpnríiil do brisadn de la Guardi* 
civil, don Antotiio Julia Noguera. 

AutofiMndo las construcciones y adquisi-
oiones de ropas y efectos por cuenta del Plaa 
de Labores del material administrativo de 
lluspitales, par.T el presente año económico. 

Modificando los artículos 395 y 9̂6 del vi
gente reglamento para el reclutamiento f 
reemplazo del Ejírcito en la forma que se in
dica. 

Disponiendo contintie en comisión desempe
ñando el cargo de jefe de Estado Mayor Ge
neral do¡ Ejército de España en África, el 
general de división don Ignacio Dcspujols Sa
berte;, 

Ideta continúe en comisión a las órdenes 
del alto comisario y general en jefe del 
Ejéfblte de Eipaüa en África, el general de 
divisifln don Leopoldo Saro Marín. 

Preponiendo para el mando del batallón de 
Instrneolén al teniente coronel de Infantería 
don José Caadelra Sestelo. 

ídem la coaoesión del empleo superior ÍD-
mediato, por méritos y servicios de campaña, 
ai capitán de Infantería don Antonio Alcubi
lla Pérez. 

ídem lo mismo por iguales circunstancia* 
al capitán de Intendencia don Antonio Câ  
macho Benftez. 

tdem la cenfirmaclón de la concesión de U 
Medalla Militar al capitán de Infantería, 
muerto en accióa de guerra, don Benito Car-
denora Carrozas. 

ídem la confirmación do la Medalla Mili' 
tar al iilféfez del Tercio, muerto en acción 
de gnerra, doa Paaeto Arturo Iglesias. 

ídem la cofleeslén de la Medalla Mili tar, .co
mo recompensa colectivo, a la unidad Grupo 
de caaioae» blindados del Grupo mixto de 
Automdvilet y Radio de Melilla. 

Idettt la concesión de la cruz roja de ter-
eefn clase, al capitán de navio (hoy contraid-
mirante) doa Manuel García Vélázquez. 

ídem la ebneesión de cruces rojas de 1» 
Ckáe eertespondiente a cinco jefes y cinc» 
BfiClíllM. 

Ideiñ la óbneesiób de la Medalla de Sufri
mientos por la Patria, pensionada, al caid 
de la ciblla do Bnni-Zayyel (Gomara) Moha-
med Ben Hamed Ben Taieb y al de la harc» 
Solimán Ben Mohamed Jatabi. 

ídem la concesión de la Medalla de Sufri
mientos por la Patria, sin ptasión, a un g*-
iteral de brigada, nue^e jefes y 17 oficiales-

ytopotikttdo para el cMf%J» director de 
lá tercera étnstiñti de l» WsCiíel» Central de 
Tiro del i;jé*nit«t.»l-»<»S'oncl dol A««u»„d^ ift" 
fánteri» do» But'lqtie Ruiz I'ornells Eegueiro-

WACIKNÜAi—Concediendo un crédito eS-
trnordinario do SS.OOÚ peseta» a tlü cdpítnW 
adicioaal del vigente ptestiiiuesto de gastos 
d» la sección primera tPresIdencia del Con
sejo de ministros y del Gobierno», con des
tino a la adqtiisleióa y reparaciones de mo-
bülarid del OonMjo de Estado. 

.fOlfllIf¥0,»-Apr6bando regUstaato para 
•í r^gílUM iaterior del Consejo forestal. 

H DE US i l i H Di Ul GSiiJi D i « 
. ( V U Í . O O B N O K Ñ A N a S A ) 

tm OE iseMtti íHMiBo I, «9IEÍ. (mm MÍ « M 
ALUMNAS: EXTERNAS Y MEDIOPENSIONISTAS. INAÜQURACION m 

LAS CLASES EN LA SEGUNDA QUINCENA DE OCTUBRE 

I» n K e I o » ^ M o o i o O t» , 

oiGesTóHica 
(SIEMPRE COHMIQOI ^ . 

ESUSÁLUDDCn} 

ESrÓHAfii 

lAOldcat* Mtre un ^^oacejal 
7 tttt «luploM» 

A partir de este momtnto, lá iMtiÓA se 
desusó eon absoluta calma, «ólo interrum
pida m los íntimos momantot l» r un mo
vido i^idente. m señor uifHi<^ 4ue había 
siaido unos momento! W »•**<» «ie cHsta-
t«8. volvió al salón 4i «•W'OM protestan
do da «1» el prwidiótf. 06 i* Pedoación 
da Emploados iMuniOPUc». ssfior cerezo. 
1« hublsrft «bordAdo minuto» ÍIHM ^ara 
tlMlrl» sus en stt lBt«rvenoióft m )& día-
Ottsión M dtcMBMii del reglántfdb de 
Montepío 4» ifffMkroi del Muaidpto «itu-
bler« FklaMtfo loa h«chosi. m MflOr Litu<« 
pidiO ft M» oon^Htflero» quo UitítPfM*nji 
•n «I Mtutto. pu«B creíji áoprilsMif para 
Ift wtoHdftd de la corporaeié» Mte* co-
méemt procedente» da eî pHNMlai tm, en 
luilf áe cumplir su oMlfiáÍ%iron«b^an 
por eí p&tio de orls^et. U mm B«R-án 
prooufO quitM ímportMicl» •* aecho di
ciendo que qulsft el enn^e«4%.P0' dificul
tades de expresión. hi£l«M ido md» aiiá 
de BU intención verdadera. Héótlficó el se
ñor Ugultt. Metunndo «u* el empleado 
en cuestión domtn» al IdtooKa perfecta
mente; en iristA de lo onal. el seftor Ourra-
ehena propuso «ue el AyuntunteMo toma
ra en la sesión stit^lente m^ decisión 
respecto a ette asunto. 

Uquidiado n incidente, se Jievantó la se 
stón minutos antes de las do». 

KL CJONORISIO K A Ó O W A I . M Ü K I . 
CIPAUaTA 

fintre las últimaa loeeripeione» registra
das ñguran las de los Ayuntamientos de 
Van dobasttán, BUNTOI, ValladoUd. tas 
Palmas, Jeres de la Frontera, Albalda, Olí
vense, Vatdepefla» f Almodóvaf del Campo. 

Mtre las coleeilvidadea no olldiales ad
heridas flstd ti f̂ otegio Oflctai del ieáre-
tarlado de Vizcaya, cuyo preiridente, se
ñor Oaztañaffa, colaborará en las tareas de 
la AsamMea; la Academia de Sanidad Mi
litar, que también anuncia su prop6si\o 
de ton^r parte directa en «I ingreso, y 
la ¿bmpañiá ürbaniíadora Madrileña de 
la Ciudad Lineal, tan conocida por su be
nemérita labor. 

Las inscripciones personales exi»»'*'' '*" 
pn ^ntenac» 

CiUíIMetABROS Y ADORNOS 
PARA CEMEíri«R10S 

RUBIO, concipcion jsríniRis, 3, m\mm [ 

En la Unión de Damas' 
Españolas 

lüáupración del curso en el Ins* 
tituto de Cttltura Femenina 

Ayer tarde; a las cuatro, tuvo lagax eiu 
su (Joffliciiio, calle de Reooletos, núm»^ 
ro ts> el acto de la iiia«igi*rasi6n del cur-̂ : 
So tól «I Instituto da Cultura Fememina» 
fundado por la Ünidn do Damas £spa-í 
ñolas. 

I*residió el doctoí Alcolea, Arzobispal 
electo de Santiago, y con él ocuparím e» 
estrado la marquesa de Torrelaguna y se-i 
floras de Figuera, Lamarca, Carbon«Ili< 
Gontfilee fido, Zumalacérri^rui, V señori
tas ferales y Bonofós. Taoabíén asistteroa 
lo» señores BofaruII, D d í Arco y doctof 
UlPcia. 

El salón de actos estaba completamentd 
lleno á» numeroso publico. 

La secretaria ««««al , sefiorita Béfales,! 
dio lectura a la Mfemotría del curso ante
rior, en el tvití. hubo una tnatcbsuU da 
l ia alunina», ««"itando ya para el prOateíoi i 
coa aio in»«ipcione». 

¿ a l>r^denta del Instituto, doña Con-t 
cepcifin *;iS««ra, anuncia que el próximoi 
maxte»» * ^^ once, celebrará el s¿Sor Pa
triar** de las Indias una misa én la ca-« 
pilla del Sagrado Corazón, de la Almu-i 
dena, en sufragio.de los muertos en Msw 
trueco». 

Posterlofmente el sefior BofaruII, ea re^ 
presentaiiidn del alcalde, felicite a la. 
Uni6n de Damas por W obra do cultura 
que realiza, y ofrociá el apoyo del Ayun
tamiento para la misma. 

Ultknamente, el doctor Alcolea pronun-' 
cid unas palabras sobra la necesidad de 
preparar a la mujer para la -rida del ho
gar, como ftislen propia dé ella, aplau
diendo la labor del Instituto y haciendo 
Votos por que el curso que se inaugura 
rinda, como es de suponer, tan copiosos 
frutos cómt» el anterior. 

El acto terminó con la bendición del 
huevo local. 

Real P a t r o n a t o Antituberculoso 
de España 

u ^ U 

Mañana día lO se efectuara el sorteo de 
la lotería, cuyo producto en su mayoü 
parte se destina a la lucha antitubercu
losa dé toda España-

De lo obtenido en ol sorteo del aflo pa-
fiado van remitidas a provincias y em' 
plenda» eh tóadrid, según las necesidad*» 
de SU.S atenciones. 697.361,5-4 pesetas, que
dando un remanente qiie, unido a la can
tidad que se recaude este afto, permltirái 
la edificación y sostenimiento da nuevo» 
sanatorios y dispensarios. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLB^ DE ALCALÁ, FRENTE ü 

sufragio.de
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Nuestra Señora del Filar 
» El día i ; serán los días de su alteza 
*6al la Princesa de Baviera. 

Las duquesas de Plasoncia, Vega y Vi-
Üafranca de los Caballeros. 

Marquesas de Alameda, Bóveda de Li-
aia, Busianos, Calzada, Campo Fértil, 
CUmpo Samo, Cayo del Rey, viuda de Es-
«üivel, Heimosillá, Huane, viuda de Mar-
torell, Nerva, Puerto, Torre Ocaña, To
rre de la Sirgada, Urquljo, Valde-Gueríe-
ro. Valmar, Vega de .Mizo y Villatoya. 

Condesas viuda de .Aldania, Alcubierre, 
Bailen, viuda de Catres, Espoz y Mina, 
'Roridablanca, Nieulaiit, viuda de Orgaz, 
Viuda de Pinoflel, Santa Cruz de los Ma
nueles, Solterra, Tavira, Vado, Valle, Vi-
Uamiranda y Villar. 

Baronesas de Mora, Orado y Torre Al-
•tiranta. 

Señoras de Agrela. Alós, Alvarez de _So-
temayor, Atlendesalazar, Amo (don Car-
tes), viuda de Asensi, Balencliana, Ba-
%er, Beneded. viuda de Sanz, Cárdenas, 
^rrasco, viuda de Caslells, Cavestany, 
*luda de Cogtun, Comas, Díaz (don Ig-
6acio), viuda de níe/ Martein, Dotres, viu-
Üü de Elio, Fernández Moreno, García 
,Acilu, La liosa, Gil Delgado, viuda de 
Girón, GuIIón, Herrero, Viuda de Iglesias 
(Hermida), Inclán, La Cerda, Le Jene (na
cida Chaves y l.emery), viuda de I.eón 
y Cienfuegos, Maldonado, Manrique da 
¿ara, Marquina, viuda de Martín (Ber-
íanza) y Carrasco, Martínez de Diego, viu-
4a de Miralles, Moliner; Mora (don César). 
Mugulro, Muguiro (don Rafael), Napoleón, 
Núíiez Robres, viudas de Ortiz y Pon Pe-
l4ez, Redonet (don Luis), viuda de Ruiz 
<le Obregón, Ruiz de Velasco, viuda de 
Bedano, de la Cueva, Vicente, Villapece-
Uln y viuda de Zabalburu. 

Señoritas de Balbontín, Bargés, Basca-
**n, Bermejillo, Bolívar, Cafledo, Carni-
cer, Castro y Arlzcum, Cierva, Comas, Cos-
Mo y Barcenas, Cubillo, Eguilior, Falcó 
y Alvarez de Toledo, Fernández Robles, 
¡Gallego, GanduUo, García de la Rasilla, 
pómez Cano, González de Gregorio, Her
nández, Jordán de Urríes y López Roberts, 
tosada y Drake, Luca de Tena, Marin y 
ííúfiea de Prado, Mazorra y Romero, 
Owens, Monasterio, Martínez Campos, Mar-
tos y Zabalburu, Medina y Carvajal, Me-
*>ar, Mendaro, Primo de Rivera y Sácnz 
«Se Hercdia, Peiró, Retortlllo y de León, 
Ilodiles, San Miguel, Santa Cruz, Tavira 
y Urqnijo. 

Y por ser San Serafín, del conde de 
Barbate y de los señores Adame, Albiña-
Ba, Alvarez Quintero y Salcedo Bermejillo. 

Les deseamos felicidafles 

Bodas 

En d próximo mes de noviembre se ve
rificará el matrimonio de la señorita Gi-
•*la Ephrussl con don .Mfredo Baüer y 
í-andauer. 

—En breve se unirán en eternos lazos la 
Jella señorita Olga Wachtin y don Fernan
do Valdés e Ibargüen. hijo único del con-
«* de Torata. 
, —También está concertado el enlace de 
** preciosa señorita Isabel Aren«»na y 
'Oílnchill». lilla de los condes de Fuent»-
'"Beva, con el ilustrado diplomático don Car-
, % Martínez Orense. 

~-El lunes 12 se celebrará en Cádiz el 
*fllaee de la encantadora señorita Dolores 
4 t J Í * M » z a y Pacheco con el capitán de 
ArtUTierfa don José Cano Manuel y Auba-
rede. ^ 

^ ^ noviembre se prosternarán ante el 
ara santa la hermosa señorita María Sán-
cnM Gómez y Prat y don Manuel Garrido 
y Rosas. 

~~^1 lunes 12, a las cinco de la tarde, 
r° efectuará en la parroquia de Santa Bár-
ftríi* ' * ' ' ° ' ' * '^^ í* señorita María Luisa 
urnia y Escobar con el ex diputado a Cor-
^ don Emilio Díaz Moreu. 

Alumbramiento 

La consorte de don Pedro Azqueta ha 
«ado a luz con felicidad una niña. 

Viajeros 
Han salido: para el extranjero, los mar

queses de Monteagudo y familia, y para 
8u castillo de Hijares, los duques de la 
Vega, marqueses de -Aguilafuente c hijos, 

R ^ r e s o 
Han llegado a Madrid: procedentes de 

Lucerna, don Alfou.so Fernández Alcalde 
y su distinguida lonsortc; de Londres, don 
Edmundo Fortes narhmn; de San Sebas
tian, don José .\ntonio de Isasi, don Mi-
IMel López Roberts, los marqueses de Gor
jea y de Tenorio y los duques de Tovar; 
<le San Juan do Luz, don .Manuel Gamero 
Cívico; de Gárgoles de Arriba, los marque-

. íes de San Miguel de Dejucal; de El Es
corial, don Pedro Poggio; de ValdeciUa, el 
ftlarqués de este nombre; do .\vila, don 
«ieolás Sánchez Albornoz y familia; del 
nincón de Marivaca, el conde de San Fé
lix; de París, los señorfs de Bcsga y don 
íulio Cavestany y familia; de La Granja, 
.<ÍQn Ángel Soriano, también con su fami
lia, y de Trubia, doña Amparo Navia Os-
Sorio, viuda de don Ricardo Bermúdez de 
Castro. 

Aniversarios 
Mañana se cumplirá el cuarto aniversa

rio del fallecimiento de la señorita María 
del CMisuelo Rodríguez y Fernández, y el 
'úia ^ e l quinto de la niueite de !a se-
ñorl tr María de los Angeles Tosca y Ro
dríguez, ambas de grata nieiiioria. 

Todas las misas que se digan c! 10, con 
«exposición de Su Divina Majestad, en el 
templo del Salvador y San Luis Gonzaga; 
el funeral que se celebre el 10 de noviem
bre próximo, a las once, en la iglesia de 
las Calatravas. y el 11 del propio mes, a 
ia misma hora, en la iglesia de San Ig
nacio, serán en sufragio de la señorita 
Consuelo Rodríguez Fernández; y todas 
ías misas del 11 en Colindres; en el altar 
leí Santo Cristo de la Agonía, de Limpias; 
Santuario del Inmaculado Corazón de Ma
l a , de esta Corte; convento de religiosas 
Agustinas de San Mateo (Castellón) y re
sidencia de los padres jesuítas de Valla-
<lolld, se aplicarán por el eterno descanso 
••le la señorita María de los Angeles Tosca 
y Rodríguez. 
.Reiteramos la expresión de nuestro sen-
''miento a los deudos de las difuntas. 

Fallecimiento 
Ha rendido su tributo a la muerte la 

péñora doña Elisa Gómez-Rodulfo, esposa 
•** don Jaime Carlos Abella. 

La difunta fué justamente apreciada por 
'** dotes que la adornaban. 

Enviamos sentido pésame al viudo, liijos, 
?*Jíre, don Ángel, estimado amigo nues-
^ > y demás familia. 
¿"ogamos a los lectores de F.i. DEBATE ora

jes por la difunta. 

Entierro y funeral 
En París se han verificado los de la du

quesa de Dato, de inolvidable memoria. 
En diferentes templos de París. Madrid 

y provincias se celebran misas por su eter
no descanso. 

Reiteramos a las hijas y demás familia 
do tan bondadosa dama nuestro sincero 
sentimiento. 

El Abate FARIA 

PEIJETERIAlioRATn^ 
Ult imas creaciones . F u e n c a r r a l , 1*5, 1.» 

LACO M A 
A b r i r á los salones de su nueva casa, 
ins ta lada en G r a n Vía, 7, el próx imo 
día i6, exh ib iendo u n a lujosa colección 
de modelos y u n extenso su r t i do en 

Pele te r ía . 
M A D R I D - SANTANDER 

CASA REAL 
El general Mayandía despachó ayer ma

ñana con su majestad, quien después fué 
cumplimentado por el Obispo de Madrid, 
el duque de Zaragoza y el señor Dómine. 

Êl rector de la Universidad, señor Ca-
rracido, estuvo en Palacio a dar las gra
cias al Monarca por el interés que se tomó 
durante su larga y grave enfermedad y 
ofrecerle sus respetos, al reintegrarse aho
ra a su cargo. 

—En audiencia fueron recibid.., el conde 
Alberto Apponyi, don Eduardo León y Ra
mos, el marqués de I.*garda y don Valen
tín Falencia. 

—También fué recibida por su majestad 
una Comisión del Banco de Crédito Lo
cal, presidida por el señor Calvo Sotelo, e 
integrada por los señores Recaséns, Do
rado, Anastasio, Ferrandiz, Luna y Torra, 
quienes le dieron las gracias por la crea
ción del Banco y le enteraron de la favo
rabilísima acogida que ha tenido.-

El Monarca se hizo enterar muy deta
lladamente del funcionamiento de la nue
va entidad bancaria. 

—Fué también recibida por el Soberano 
otra Comisión de la Federación de fabri
cantes de orujo, quienes al salir manifes
taron que sólo habían Ido a ofrecer sus 
respetos a su majestad. 

La integraban los señores del Castillo 
(D. M. y D. R.), Luca de Tena, Pino de Mi
ñón, Carbonell, Serrano Galisteo, marqués 
de Casaleón y García Miranda. 

—La Soberano fué cumplimentada por la 
duquesa de Dilrcal y luego recibió en au
diencia a doña Marieta Martín de Dieu. 

I.OG FSIIfCIFBS BS JIAVISSA SU 
I A S SaBASTZAH 

SAN SEBASTIAN, 8.—A la una y me
dia llegaron a Miramar en automóvil la 
Infanta doña Paz. con su marido, el prin
cipe litíis Fernanílo de Baviera, j j - sus 
hijos. - • 

Desde la frontera, a la que habla mar-
chaoo para recibirles, vinieron acompa
ñados los augustos viajeros por el gober
nador civil, 
— _ — _ _ • « » • 

Pensionados para el extranjero 

A propuesta de la Junta para Amplia
ción de Estudios han sido pensionados 
doña Juana Moreno de Sosa, alumna del 
curso de Psicología experimental de la 
Universidad Central, para estudios de di
cha materia en Francia y Suiza; don 
Luis Recaséns, abogado y licenciado en 
Filosofía, para ampliar en Alemania es
tudios de Filosofía del Derecho; don Ri-
cardo Royo Villanova, doctor en Medici
na, para estudios de Medicina forense en 
Franela e Italia; don Ricardo Vinos, pro
fesor de la Escuela Industrial de Logro
ño, para estudiar en Ralla Geometría al
gebraica, y don Carlos Zozaya, licenciado 
en Medicina, para ampliar estudios sobre 
tuberculosis en Francia y Suiza. 

SUCESO.S 
Una joven herida.—M&ria, Pérez Mera, 

de diez y seis años, entregó al afilador 
Diego Vázquez un cuchillo para que lo afi
lase, y Kl terminar la operación fué la 
muchaclia a recibir el arma de manos de 
Diego, y al hacer un movimiento involun
tario se clavó el cuchillo en un brazo, su
friendo ima herida de pronóstico reser
vado. 

El afilador pasó a la Comisaría, y fue 
puesto luego en libertad, aclaiado el origen 
del suceso. 

i:sc.dndnlo >j rifio.—En la plaza de la Ce
bada riñtron ayer tarde, promoviendo un 
fuerte escándalo, los \endedores Joaquín 
Díaz y Manuel Sanz. Este Viltimo resultó 
ton heridas de pronóstico reservado. 

Joaquín pasó detenido al Juzgado de guar
dia. 

Denuncia.—Don Leandro Santos ha pre
sentado una deinmcia contra Joaquín Ros 
Montes, acusándola de haberse quedado con 
j!,400 pesetas propiedad del denunciante. 

Carro que desaparece.—Segunrio Madri-
cado de la Fuente ha denunciado que 
mientras se encontraba en el interior de 
una cerrajería de la calle de la Florida 
desapareció im carro de su propiedad que 
había dejado a la puerta del estableci
miento. 

•ilropellos.—.\\ apearse del tope de un 
tranvía en el Puente de Sego^ia Francis
co Suárez. de once años, domiciliado én 
la Ribera del Manzanares, 6, fué alcanzado 
por el aulo 16.113, que le produjo graves 
lesiones. 

El chófer quedó detenido. 
—En el paseo del Prado el auto 11,172, 

guiado por Arturo Montero, atropello a Jo
sefa Carretero Burgos, de sesenta y seis 
años, que vive en la travesía del Fticar, 
nrtmero 15, y le produjo lesiones de pro
nóstico reservado. 

Herido por un (oro.—En el Hospital de 
la Princesa ha ingresado el Joven Plácido 
Santiago, que sufre una herida grave. Se 
la causó un toro en la capea celebrada 
en el pueblo de Santorcar. 

nateria.~-A don Pedro Garda Antoan, de 
treinta ,y tres años, le robaron la cartera 
con 700 peseta» viajando en la plataforma 
de un tranvía. 

Quiosco de EL DEBATE 
(CALLE DE AIXALA, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS) 

Contestación oficial a las 
peticiones del Magisterio 
A l.as peticiones hechas por la Confe

deración Nacional de Maestros, que opor
tunamente publicó El. DEBATE, h a contesta
do oficialmente la super ior idad con el si
guiente decreto m a r g i n a l : 

«Pase a la .Sección admin is t ra t iva de 
León, p a r a que manifieste a los interesa
dos, que serán aengidas por el minister io 
con el ¡nteiés que inspira al mismo cuan
to redunde en beneficio de la rnspñaiizn 
y con la urgencia que permitan las <¡¡s-j p„j,,.j ¿^ j ^ , .ípsviaoior.es diarias do "I» tem-
ponibil idades del Prí r-upui sto, his n»'J"-I ..pj-atura media desde primero do afio, me
ras y aspiraciones contenidas en las con- ; ,,̂ ^̂  ,,, . . «rpcii.itación acuosa, 0,0. 
clnsiones pr imero , segunda, tercera, quin 

N O T I C I A S 
-an-

BOI^BTIN METEOROLOOICO. — Estado ge
neral.—Kn toda España el tiempo continúa 
siendo bueno, de rielo claro o nebuloso, vien
tos flojos, de dirección variable y tewpera-

I tura suave. 
j Datos del Obierv>torio del Ebro.—Baróme-
Uro, 7B,3; humedad, 68; velocidad del viento 
'en kilómetros por hora, 2;>: recorrido total 
;en las veinticuatro lioras, 302. TeiHperotura: 
i máxima. 27,2 grados; mínima, 14,8; media, 21. 

precipitación acuosa, 

ta y octava, no pudiendo ser tomadiis en 
consideración; la cuarta, por ser contraria 
a cuantas disposiciones han sido dictadas 
desde que se reglamentó la formación de 
escalafones del Magisterio; la sexta, por 
hallarse limitada su colocación en escue
las de determinado renso de población, y 
la séptima, por estar prohibida desde la 
ley de Presupuestos de 1920 la ampliación 
de las listas a que se refiere, y sobre todo 
porque los beneficios que estas tres con
clusiones comprenden pueden hacerlos efec
tivos los interesados, acudiendo a la opo-. 
sición.» 

ROCA HACE L O S MEJOFES 
RETRATOS. TUIUAN, 20 

TOOlVIAconGATABIl 
«.nd. Pastillas Rieiielet 

que le c u r a r á n en seguida. Esta ve rdade ra 
poción secjp me, p e rmi t e salir con cual
qu ie r t iempo, sin a b a n d o n a r mis ocupacio
nes y sin temor a n ingún golpe de í r í o . 
Con este poderoso remedio estoy seguro de 
no toser jamás. Kl .-iño pasado' habí-i im
p r u d e n t e m e n t e dej::d'> mi c U a r r o , hab ién
doseme degene rado cr. bronqui t i s , i 'ero 
g r a d a s a l PBCTORAL RICHELBT, q u e r o 
fuerza y comple ta la acción' do las PA.S^ 
TILLAS RICHELET, tod.ns mif-,fCalaniida-
dos han clesnparrcido y hoy me encuen
tro vendiendo salud. 

Las PA,STILLAS ;• '1 PECTOR.1L se 
\ ' cndrn en todas I-- i ai'iiií'.'.ias \- (Iroy',;-'-
ría-s. Las PASTILLA,? se venden ;>. 5,70 
c a j a , - y ' caso de " o encontravlris, cliríjansí-
en seguida al Labora to r io Richele t , San 
Bar to lomé, 1, San Sebas t ián . 

LA SALUD A DOMICILIO., Así llani.dia 
el sabio doctor don H. M. Molina al AGUA 
de «LA MARGARITA EN LOKCHES». 

—n— 
ASOCIACIOH DE LA PRBKSA (servicio 

mídloo).—Durante la estancia en París del 
doctor don Casimiro del Valle, notable espe-

RESTM N̂T N A C I O N A L 
19, TOLEDO. 19 

LoTriieiislíolín^^^ 
Son innumerab le s le» medicamentos en 

todas épocas preconizados p a r a el t r a t a 
m i e n t o de las enfermedades del pu lmón y 
dé los bronquios . 

Pero en t r e tan tos níedicpnioiitos como 
han acudido en el espacio de c u a r e n t a años 
al generoso l l amamien to de la ciencia 
pa ra que sumin i s t r a r an a la torapéutic-a 
un medio capaz de comba t i r enfermedades 
de t a n t a gravedad , so lamente dos han con
servado sus posiciones en el favor de los 
médicos y d e las famil ias; la Creosota y el 
Clorhidro-fosfato de caL 

¿POP qué? 
Porque , en opinión de cuan tos médicos 

han consagrado p a r t i c u l a r m e n t e sus des
velos al estudio de esta cuest ión mage.a, 
son los que m.ás seguros, cons tan tes y dttr 
raderos resul tados han dado s iempre cn; 
clínioíi. Y si, a mayor abundamiento,^ van; 
ascv€Íado.s r ac iona lmente , como en la So
lución P a u t a u b e r g e , al Clorhidro-fosfato 
de cal creosotado, entonces cons t i tuyen el 
med icamen to por excelencia, y doblemen
te encaminado a preveni r y cu ra r las en
fermedades del apa ra to resp i ra tor io . 

Tales son los efectos de su acción: pre
vent ivos y cura t ivos . En ambos casos la 
Solución P a u t a u b e r g e ha sido exper imen
tada con éxi to cons t an te pn los hospi tales 
del inundo entero , así como en las clíni-
ca,s os¡)ecia!cs de vías resp i ra tor ias , aiir-
nándus(> s iempre como el remedio sobera
no de d ichas enfermedades . Como prevcn-
tivo, ia. Solución P a u t a u b e r g e se opone a 
la e\ 'ükición de las infecciones bronco-
pu lmonares ; como medicamento , posee una 
eficacia incomparab le con t r a las toses y 
ca t a r ro s en- general, ; impid iendo 'el q u e la 

cialista en enfermedades de niños, de la .aso
ciación de la Prensa, se encargará de la asis
tencia de esa especialidad el düOtor i-axto Hon-
tán, que también avalora con el prestigio de 
su nombre al Cuerpo módico do dicha Aso
ciación, y que tiene su consultorio en Sa
lud, H, de dpB a cuatro do la tarde. 

El doctor Fernández de Alcalde, de regreso 
úi' .su viaje a París, ha reanudndo su asi.stei:-
cia a los so,"ios de la misma entidad, en su 
consuttoriü de la Avenida de Peñalver, 11. 

MARINELLT, Den t i s t a . Hor ta leza , 14 y 16 

MASA CORAI. DE MADRID.—Hasta el 15 
del actual se halla abierta, de siete a ocho 
de la tarde, en la secretaría de esta Sociedad, 
Alcalá, 50, la matrícula gratui ta para socios 
activos, socios protectores e hijos de socio, 
de clases de Solfeo, Canto y Piano, que darán 
comienzo dicho día 15. 

— O — 
E L MEJOR POSTRE 

MERMELADAS T R E V I Í A N O 

NUEVA REVISTA MEDICA.—Dirigida por 
el doctor Gutiérrez ' í iawpro, ha coiaenisado a 
publicarse cu Madrid la revista «Tuberculo
sis», dedicüda a 1» espocialización médica quo 
le da nombre. ; 

Agradecemo»; 8« saludo, al que correspon
demos. 

DISPENSARIOS AXTITXfBBSCtrUMms.— 
Mañana sallado, a l»a siete de la tarde, so 
reiinií'iin en cada un«¡ de los Uispeasarios ant i 
tuberculosos los profesores respi^tivos de es-
to.s dispensarios, encentó los del Príncipe Al
fonso, que lo efetíiiinán en el Colegio de Mé
dicos. \ 

Radiotelefonía 
Pro;.rrania para hoy 0: 

Uniera r.;-.dio, «tí me( ros. — De 
,'),",), f'.ii.rí (i.cs.i. Orquesta Berki : 
•!¡:'> (¡.asinioiiiel, Esqi.cmbre; «Noche 

r io rmen te hac ia la tuberculos is . 
Poj- eso en semejantes casos las indica

ciones pr inc ipa les son: forlalecei" él es-
tíido genera l del convalec ien te pa ra que 
recupere las fuerzas y el apet i to , y, al pro-
pi') t iempo, desinfectar los bron-iiiios y los 
•lü'.lnioncs ¡lara que cu ellos no haftau 
presa los pérnienes infecciosos. Y n a d a tan 
eficiz como la SoJucWn P a u t a u b e r g e . 

Dr . R O G E R Y 

LA "QlACETA 
SUMARIO DEL DÍA 8 

Presidencia.—Autorizando la primera emi
sión de la deuda ferroviaria amortizablo del 
Estado. i)or valor dp .500 millones de pesetas. 

Asombrando para la canonjía vacante cu 
la Santa Iglesia Catedral de ,]aón al licen
c i a do i • Andrés Trillo' Marín. 

Concediendg a don Carlos Martínez de 
Orensfs^Jlfregttdo de Embajada en el minis
terio de •fistado, real lioeacia para contraer 
matrimonio con lá señoriia Isabel do Aren-
zana y Chinciiiila. 

Ídem a ilon .Feíntindo Valdés e Ibargüen, 
secretario de laabajada de segunda cla.se en 
Copenhague, real licencia para contraer ma
trimonio coa lu, señorita Olga de AVachtin. 

l^eclarando que existo incompatiliilidad en
tre el cargo do delegado de lí.acicnda en lu 
pn*viu8ÍH tic Madrid y el de lecaiulador en 
la zona", del Hospital <le ei-ia Corte. 

Sobre abono ile cni.)lumentü,s a <ion -Manad 
Anlero, conserje de la lO.'cúeln (¡Ü Comcrciu 
de San .'Sebastián. 

Disponiendo sean baja en el escalafón va-
i'ioti. jHAj'toros címaiites. 

Ideiu seoá. cubiertas las dos plazas vacan
tes di' poricrí)^ cnie e,\ísien in la l.'niv.r-
hiddad de Ch-anada c(/n dos del nii'.iJ-'i ri > 
d» Uracia y Justicia. 

Gracia, y .Jnsticla.—Nombrando médico fo
rense del ¿uzgadí) de piiiiKun. inshiiK'iíi de 
A'illanueva y tieltTú a don Pedro Soler Bertoi. 

^ „ - Iilcju V0c{il del Tribunal ,ds oposi; iones 
infección broncopulu jonar ,evoluc iono ni l e - . a_ pláz».s de auxiliares de secretaria de go 

iSefllli§fS!^il!!§lfSlS!!Í3S:iÜ!IS«SÜ!|SS^ii!»g 

a II liililiiilliiiiilliisiBii^lii^Sii 
enss 
ÍHQKB 

SI S U F R Í S 

DEL 

ESTÓMAGO 

os quejéis de acides, 
regurgitaciones, debilidad 
general, someteos al régi

men del delicioso. 

tmítnirí 

El más exquisito do los desayunos, el 
ir.á.s potente ne los reconstituyentes, 
el tinico alimento vegetal aconsejado 
por lodos Í03 naédiccs a los anémicos, 
a los coavalacieutcs, a los ancianos. 

Venta en farmacias, ultramarinos y drogiieria» 
Depósito : FORTUNY lI.<"-32, Hospital-Barcelona, 

bierno do varias Audiencias , a don Jo.-.á 
Castiílcio, catedrático de la i'V.Ciiltud de De
recho (le la Universidad Central. 

Guerra.— nis¡)(ini"nd!, se devuelvan a va
rios individuos las cantidades que iniír.-sanm 
para reducir el liMopo de su fírvicio en li
las. 

t.'oniediendo una comisión del servicio, de 
seis días de duración, para París . ,i 'hm 1;;-
nncio .limenez Martín, capiíán de ÍIIIÜ:.!,--
riii, observador y piloto miiitr.r <!e ».•:•':-
plano. f ,( 

Haciendo,'^Prorro;;ando por un mes la b 
ceiici^, jior rnfernio, a don Luis <iarcía de 
la (ióardia, delineante del ('atnstro iirljano, 
adscrito a la provincia de Albae.ele. 

Oobemiwlén.i-CojiRediendo licencia, por en
fermo, a funcionarios del Cuerpo de Co
rreos, 

laatruoolón piibUoa,—Concediendo una beca 
al subdito de Honduras don Pablo Zelaya 
Sierra. 

Disjioniendo se den ascensos de escala a 
cktedrátiqos de llniversida i. • 

Concediendo pensiones para la ampliación 
de estudios en el extranjero. 

Kesolviíndo las reelaiíiaeiones formuladas 
contra l as ' proiniesln- provisionales de (!e«-
tino por él quinto turno del artícalo 7.5 del 
estatuto vigente, conteniílys en la ordei! de 
la Dirección ceneral de rr in icra Knsefiaír,'.:-, 
de 31 de Jívü" del níio actual («Gncela» d.l 
i de agosfi!» s¡¿fuiente). 

3ro|B.ento,«rProrrogttndu por un mes la li
cencia, por enfermo, a don Alejandro r . ir iei-
To Noya, oficial tercero de Administración 
civil de la secretaría de este ministerio. 

Declarando cesante, por no liaberse presen
tado a tomar posesión de BU deslinu. al por
tero quinto, reingresado, Tomás Correüciv.. 

Trabajo.—Disponiendo se iiiseriua a la Mn-
tualidacl Agr'.ipáción de Patronos carrrtern.s 
de Valencia en el registro de las autoriza
das para sust i tuir al prtrono en las ob!i;rii-
cioncs que le impone la ley de Acci.Tcntcs 
del Trabajo. 

i j ^ * » ^ • -

MAElilD, 
It.oU a 
«i.a t ni r¡ 
do v( rbcaa» ifo.t), I'alomo. lifeméridcs. Or-
que.ífa IJerki; «Serenata árabes. Tárregfti 
«l'icei.sior» (tango), i í . Berki.—15,13, Noticias 
do últ ima hora, .'•'ervicio especial para Unión 
Hadid. suministrado por las Agencias Fabril 
(extranjero) y Felms fnacional). Orquesta 
Berlíi: eSuzy» (fox), 1!. lierki.—De 17 a 18, 
Conciwto por el trío unión Radio y la se-
ñoritu Peñalver (soprano). El t r ío : Minué de 
la «Sinfonía en «mi» bemol», Mozart.—17,10, 
Lección de lísperanto por el presbítero don 
l lar iano Mo.iaclo (véase el texto de «Ondas»), 
Señorita Peñalver: «Romeo y Julieta» (vale), 
Oour.od; «Ser.i d'aprile», Denza. Kl t r ío : Ada* 
(jio do la «Sinfonía en «do» mayor», Schd-
mann. Señorita Peñalver : '«Pensée d'autom-
ne», Massenet; «Un pcii d'amour», Silesu. El 
t r ío : «llomanza sin jialabras», Mendelssohn. 
17,5,5, Noticias de última hora. Servicio espe
cial para Unión Radio, suministrado por 1» 
Agencia Febus.—21, Literatura y música. Se
ñorita de La-la (soprano) y el quinteto de 1» 
estación. El quinteto: «Lohengrin» (preludio), 
Wágner; «La ronda del pecado mortal» (ese*" 
ñas de otro íi<'mpoi, Alberto Martínez To
más. El quinteto: Rigodón de «Dardanús», B>-
meau. Señorita La 'a ; «Simple aveu», F . To
mé; «Seronatt»», Tosclli; «Ou s'en vont me» 
reres», Mendolssolm. El quinteto t Aria de 1» 
«Snite en «re», Bach. «Pórtico» (recitado por 
Luis Medina), í'idión Darío. El quinteto: «Mi
nué», Soiiúbert. Señorita Lala: «Tosca» (ple
garia), Puccini ; «Gioconda» (aria del Buici-
dio), Ponchielli. V.\ quinteto: «Los maestro* 
cantores» (fragmentos), Wágnor.—22,25, Nétá-
oias do TÍltima hora. Servicio especial para 
Unión Radio, suministrado por la Agenidft 
Febus.—22,30, Cierre de la estación. 

BAECELCNA (E. A. .T. 1, 325 metTOs).—18, 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de BaMe-
lona.—18,05, El septimino Radío interpretará: 
«liri.se do raer», Leoncavallo; «Cants de la 
(err.a», Oironclla; «Canción del olvido» (fim-
tasía) , Serra; «Dos melodías elegiaca*», 
(Jrieg.—IS-.^. Xlltimas informaciones de Pren-
sa.--21. Los concertistas A. La'xirta Astort, 
piano; C. (Jarles, oboe; .T. Vives, clarinete! 
] ' . IJ,i;icll, (rompa, y A. Oosens, fagot, ejectt-

; taran el «Quinteto en «mi» bemol» de Beetho-
¡ ven.—21,30, Ll señor Alberto Andre» rec i ta ré : 
I «T;i nian.i», j\í. ;MeIohor do Palau; «Qu 'era 
! bona», S. ;':í1;regas Cas.anovas.—21,4,0, El sep-
! tintino Radio tocará los bailables: «Cuento 
I oriental» (fox), M. y V.; «Pour to cha rmen 
j (vals), Eymion; «Guac, guac, guac» (peri

cón). Llanaoh; «LoVo Land» (fox), Caeamox; 
«j;i Califa» (marcha árabe^, Adúa.—22,10. Bl 
.señor Alberto Andrcu rec i t a rá : . «El r e g r « o 
<!(> la pesca» (orisTJnal), «l.a reja», Antonio 

Cabesíany.—22,20, Kl sentimino Radio inter-
ipretard: «Novelletta», D'Ambrosio; «La trie-
jecita» (fantasía). Caballero; «Serenata di ba-

• ci», i l ichele; «Madame» (fantasía), Cristiné: ' 
«ncverencps» (¡íuvota), Oillet.—23, Cierre de 

, \,\ csí'aeióTi. 

Saeíoral y cultos 
D Í A 0.—VierjiO3.—Santos Dionisio Ajreopa-

gitu, Ooi.spo y i i i .aui ; jjuis tícitran, conre-
M,i-; uu.^iiL.) j, .oifuierio, lua ru res ; Andróni-
co y Aua.naoia, sa luiijei ; Auranam, patr iar
ca, y .•-•aijiii xuUiia, ai,adBsa. 

j.u uii.-.i y uncí'} diviiK» son do San Dioni
sio Ai".-iJiia^;ita, con n i o oouiíuoOlo y üoior 
enea i"a,ido. 

íiaei>ii.,:;ün líottui-nn.— San Francisco do Bor-
jn / .Jila ..íiiau in'jciinians. A lüs üica de la 
jioc:,', hi;';uii!i.j Teujum. 

Ave :-.rt.üi;a.—A- las unce y a las doce, misa, 
ri.'sari.) o ciiiiiida a 40 mujeres pobres, cos
teada pin- doña Carillón CiaruiJiunt y don 
j!...,o .'.lüi'ui (/,::ui y neñora, respectivamente. 

t inaieatá .Wc r̂aB.—En la ijílt^ia dsl Sagrado 
Coriu.óu j bun í'raueisüo de 'Borja. 

Corte ;ic¡ SVIari».—Del liosario, en las Cata-
(!'.), Uiivar, San José, Santo Domingo, 

l'asióti y San Fermín de lo,s Navarros. 
FBíro^iiiia de las Ansastiaa.—A las ocho y 

ijiisa perpeUia iwr los bicnUecUorcs de 
j'iuia. 

ic la Aliauílena.—A las ocho y 
' • <-onuiiiion general para la 

jíosario. 
Saj). Az.iCxá3.—Continá», ^ no-
rk-uora ucl Pilar. A^lftt'diez, 
p.or ia tarde, a laa ^TOco y 
to, ettación, rosario,. «íl-mon 
i'oi-í.osa, letanía y .sülirb. 
líiicstra Si.-üora del 'Vllar.— 

úeiu. A las diez, misa cantada; por la 
:i las cinco y media, exposición de Su 
^'.uesí-'Vi!. esla-cióii, rosario, sermón por 
.niano ¡Jcuedicto, ojorcicio, reserva e 

• lina: 

niem 

i'irrocjuiíi 
aipdi^i. rd'sa 

I Herr 
I VP: 
j víiia. 
I I:.isa 
i in.'ái 
\ \y.v 

; Id.-i,. 
i t a r d . 
, i ' ! V ¡ l 
! tlou 

airda-l ti-.'l 
•rri-jiíía c'.o 
a Níusl ra 

bGÍc . ' . l iUC ; 

!, ;::;';ii¡ii::-. 
¡(.¡-1 !\cg,) ', 
r-.-íq-.'.MV f'.o 

r t e . o . 

SECCIÓN m_ CARIDAD 
María Tavira, casada, con dos niños, de 

(rc ! y cinco año.s. Vive Í-;I Trafalgar, 27. 
'J'iene a «w marido enfertoo, sin esperanza 

Je curación, no pudiUírto, sppar.u'so do su 
lado para ganar jornal alguno. 

l'ncompndÉimos^ muy do, veras ,a nuestrcss 
Irc'^res la a t tó i i r a sitn;íóiSn de esta pobr<? 
familia. ' ' 

Las liraOsna,s puc(l£'n,,^5(VÍtirac <livrctar.seK-
te a la interesada o a esia Administración. 

nv^z 

EL PORTADOCUMENTOS DE BOLSILLO 
Es e l . . . huevo de Co

lón. nn,a funda áa piel, 
ce r rada por un broche, 
en la que l levará usted 
cómodamen te y sin ajar
se todas esas ca r t a s y 
papeles sueltos quo es
torban en los liolsiüns o 
abu l t an en su ca r t e r a . 
Cabe en cua lqu ie r liolsi-
\[o. Dimensiones , 12 por 
17. P rec io : 2,25 pesetas . 

PARA E N V Í O C E R T I F I C A D O A G R E G A D 90 CÉNTIMOS 
l_. A S I f N R A l - A C ) O S . . . R r « » o l a ) C l O B . 2 3 . — I V I A O R I D 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

COKBSIA.—10,15 (función popular), ; Qv;é 
hombre tan simpático! 

yOMIAJUBA.—10,30, Loi nuevos yernos, (líu-
taca, 5 pesetas.) 

I,AXA.—6,15, Í;1 conflicto de MeroedeB.—10,30, 
El inbernn de aquí y Bl pie. 

KEIKA VICTOBIA.—(i,:;0, Mi t ía Javjera.— 
10,30, El juraiueiito de la Primorosa. 

CTEirTAO 10,30, Mafiona do sol y Alfilera
zos. 

XKrAZTTA ISABEL.—6,30, -.Mujcrcita mía! 
10,30, La dama «alvaje. 

COllHOO.—6,30, La rnhia del expreso.—10,30, 
Cada uno en su casa... 

SUkBZUSI»A. — 6,15 (reposición). La czarina 
(por Paquita Morant,-' y Ram<in EstMreiles)^ y 
Uigante» y eabpüudo» (por Cora Baga, Jíarcén, 
Palacios V Eoniero)—ll),:)0, María Sol. 

üATIirÁ.—6,S0 y 10,15, El placer de la hon
radez. 

OíaKB.—f.SO- I'»' bejarana.-10,30, La buena 
sombra y El cortijo,de las Mata». 

JPAVOK.—K,15 y 10;45, La joven Turquía. 
rvaWOAllRAI. . — ti,15, Ei barquillero y 

Quo vodisi-—10,15, I*s madgynrea. 
ITOVEnADSS.—fi, Diin Quintín, el nmnrgao. 

lO.SO, Los gavilanes. 
WUOIv—10.30. Compíñía de circo ecuestre. 
rHOXTOK JAI-AIíAI,—í t.. Primero a re

monte: ICcbániz (.\..) y Tlchánlz (.).) contra 
lieín y Errezábal.—Segundo, a. pala: Azurmen. 
<li V Krnnín contra (íallarta 11 y Narní 1. 

' i*arictj«i:i. di; San José . -Cont inua la novena 
'h .\iic(.!ra. Sentirá del Rosario. A laa Bei» y 
iüiciiia de la tarde, oxpoíiieión da Su Divina 
jMajtsiad, S'jsano, sermón por don Antonio 
tiiuK-.ález Pareja, ejercicio, reserva y «alve. 

I I'ír.Toe.aia do Kan ISillán.—Ídem ídem. A la* 
.•i( i» y i::;-¡i:i (ie l,i. tarde, manifiesto, rosa-

^rio, tt:;;¡,.a pi;r don Mariano Uouediclo, ejer-
• Citii., rcüCíva y salve, 
i Pr.rroiiUia fia San Bebastite. — Empieía el 
I tridiifi al Santísimo Cristo del Consuelo. A 
1 la ĵ .>iet:' de la tarde, exposición de Sú Di
vina ijnjesíud. rosario, sermón por don Die
go Tollosa, ej.Tcicio, reserva y salve. 

Parro!3.«ia f.itlxSalvatícr.—Continúa la nove
na a .Xiíos'ra f^eñora del Pilpr-i- A las ocho, 

i rosario y e.ierc!'io; por !a tarde, a las soia, 
j ex))0.->icíón de *gu Divina Stajtstad, cstaoián, 
ros.y;,io, seri;;()n por el señor García Colomo, 

I ejercicio, tieudicióu. reserva y salve. 
I Paxrocul^ C<¡ 3an Marcos.—ídem ídem. A 
¡las ciruo y ciiarto de la tarde, manifiesto, 
I ev!a: ii'./i, rosario, ?er;njn ]ior el señor Con
iza lez l.'niirijiu, ejercicio, reserva y bendición. 
I t\-A' > &o S.;ts Jciri ilo la SEoatafta (('ara-

cas, 15).—Todas ¡as lardes, do tres a Bois, 
e.vpcróeiíín de Kil Oivinn Majestad; a las cin
co y media, rjerci<'in del rosario y bendición. 

GarnialiíriS cío Santa Aua (Torrijos, 6S).—Con
tinua l;t novena a Santa Teresa de Jesús. A 
las cuatro y inedia do la tarde, exposición de 
Su rsivina íilajealad, estación, rosario, sermón 
por c! ;i:-.!rp .)aan Lchevarn'a, C. SI. F . ; re
serva y cántico;-:. 

ISo.'.:r;rio.—(jonü.'iúa la novena a Nuestra Se
ñor,-, del lí:.;>a.rio. A las diez, misa tolemno 
con ex¡)Osicinn de .Su Divina Majertad; por la 
tarde, a .';is eitico y me-iia, exposición de Sil 
Divina -'ilaiestad, estación, rosario, ejercicio, 
cántico^•, Kei-iüco. por e! padre Mingue?» O. P. ¡ 
bendición. :ese.-v:i y -¡alve. 

Santa CataUnn da E»iit(.—Ídem ídem. A las 
ocho, lui.sa canturía con cxí)05Ícióti do Su Di
vina Majestad; por la tarde, u l.is hcis, ex
posición, rosario, eiercicius, salve y reserva. 

Sasrado Corazoa y Ssiií ^francisco do Borla. 
(Cuarenta Horas.) A la» ocho, exposición de 
Su Divina Maíjestad; a las diez y media, misa 
Folemae, y p.ir la tarde, a las seis y media, 
ejercicio y rc;;ci'Va. 

EJERCICIOS DEIi VrSZ BEI. ROBA&IO 
Calatravas.—A las once y media, rosario; 

por la tarde, a las seis y i:ie:!iu, ejercicio 
con exposición menor, preces y reserva. 

CrlíJtb So la Salnd—A las siete, ocho y do
ce, rosario; por la tarde, a las seis y media, 
e.^liosición de Su Divina Majestad, rosario, 
ejercicio y beniüción. 

Encarnación A las diez, ejereicio. 
Sen Ignacio.—A las eiete, ion esposición 

sidenine. 

,-.v•'•^^v-•'^^.'"v>w 

( A r v t i ^ e p t i c o b t x c t e r i e l c í o . ) 

BBaBaaBBa'BaBBQBiaasarjnBiiBsaaissi 
Es jd. receta, de todos los 
médicos aJ dífik9nostlcfxr 
o IQXK solo sospecKa^r ur^ 
Fl E B R E T I FOl D E A O cua.1; 
q u l e r F I E B R E INFECCIOSA 
Ci A S T R O I N T E S T USÍAU 
VENTA FARMACIAS-la.boratoi'io.VicolS.BARCf.LONív 
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COLEGIO DE SANTO TOMAS Primera j segunda ensefianza. Claae especial i 
de pirrulos. Internos y externos. Confort. 

BZCASXO OAIiZiXOO, 2. XOTSIJ VAZJ^CZO 

E L D E B A T E 

Colegiala, 7. 

LINOTlPIAf 
¿fiV /NM£JO»/IBLE £5 TAOO 0£ S£R y ICIO 

EL MUSEO 
Revista grfifica, impresa en hojas aichi-

vables. Única en su género. Sus lectores 
encontrarán en las^6 secciones de que cons
ta materias relacionadas con todos los co
nocimientos búmanos. 

Precio: 1 peseta. 
Pedidla en todos los qnioscos 

S« publica loB días IS y 30 de cada mes 

^ 

AGUA de BORINES 
Beina de las de mesa por lo digestiva, higMnica T 
agradable. Estómago, ríñones e inteoolOBSa gaatroia-

t—tlnale» (tltotdeM). 
A n HA H A S ^ '̂'«'TO Administrativo. Carrera nueva, 
HUUHIIHO para varones. De 16 a 30 años. Ingre
san con 3.900 ptaa. No se exige tí€ulo. Convocatoria 
anual. Eximenes septiembre. Informes y preparación: 
AOABZMXA J X X B n S BOSIAJTO, KimtXAB, 37. 

SE VENDEN 
RAZÓN:DON MARIANO bOMINdUEZ. 
FEIJOC5,5,2?bERECHA. /AADRID. 

HORAS DE a a -* . 

QVDTTO AVIVBmSABIO 
LA SEÑORITA 

FALLECIÓ E N LA PAZ D E L SEÑOR 
EN COLINDRES (SANTANDER) 

ei 11 de octubre de 1920 
A LOS VEINTISÉIS ASOS DE EDAD 

Xabianao reolMdo los Santos Sacramentos 
y la bendición apostólica 

R. I. P. 
Su madre, doúa Adamina Bodríguez, viu

da de Tosca; abuela, doña Paula Sáinz-Kz-
querra; tíos, primos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amigos rue-
guen a Dios por el alma de la fi
nada, favor por el que quedaren 
agradecidos. -

Todas las misas que se celebren ese día en 
Colindres, así como en el altar del Santo 
Cristo de la Agonía, de Limpias; santuario 
del Inmaculado Corazón de María, de Ma
drid (Buen Suceso); convento de Religiosas 
Agustinas de San Mateo (Castellón) y las de 
la residencia de los Padres Jesiiítas de Valla-
dolid, serán aplicadas por el alma de dicha 
señorita. 

Varios señores Prelados han concedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

£1 buen 
piloto 

conduce: su nave 
a puerto. seguro ..• 

... los 

Lithinés 
del 

X GusHn 
conducen a la salud 

U n p a q u e t e d i s u e l t o en un l i tro d e 
a g u a p r o d u c e i n s t a n t á n e a m e n t e u n a 
de l i c io sa a g u a m i n e r a l g a s e o s a y re
f r e s c a n t e q u e p r e s e r v a a los s a n o s 
y cura a los e n f e r m o s de las a fec 

c i o n e s s i g u i e n t e s : 

Ríñones — Vejiga — Hígado — Estomago 
Articulaciones — Gota — Mal de piedra 

Reumat i tmos — Arteriesclerosis. 

12 papeles 
12 litros de agua de la 
mejor agua minera!. 

centrales eiíciricas-saiies de aouimetores Tiraiicos 
Constrncción de grandes y pequeñas céntrale» de Adido eléctrico, a base de tur

bina hidráulica o de motores Diesel, Semi-Diesel o de gas. Lineas de alta y redes 
de distribución. Reforma de antiguas centrales eléctricaa. 

mxnXKOn SAXimexos.—instalación, reforma i adaptaeióti al servicio de 
•himbnido, simultáneamente con el de moUuración. 

OBTTVOS PASA SIEOOB. HAQUIVAftlA BU OB«XXMi.-^^edÍd date* 7 
referimeiM a la •• B. de Kontalea InduatrlalM. B Ú & M da' MMMir, IC Kadzld. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

L A S E f í O R I T A 

niarfi nei Gonsueio Roürrguez y FernaBdez 
Falleció el día 10 de octubre de 1921 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R. I. P. 
Su desconsolada madre, doña María Fernández, viuda de don 

José Rodríguez; hermano político, don Alejandro Fernández Mo
reno; sobrinos, don José y doña Carmen Fernández; tíos, tío políti

co, primos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día lo del corriente, con Su 

Divina Majestad manifiesto, en la iglesia del Salvador y San Luis 
Gonzaga (calle de Zorrilla, i ) , así como el funeral que se celebre a 
las once de la mañana el día l o de noviembre próximo en la iglesia 
de las Calatravas y el día i i del mismo mes, a la misma hora, en 
la de San Ignacio (calle del Príncipe) serán aplicados por el eter
no descanso de su alma y demás obligaciones. 

Varios señores Prelados tienen concedid.is indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

(A 7) 

ENTO 
P O R L A N D A R T I F I C I A L M A R C A 

VALDERRIBAS 
INMEJORABLE CALIDAD 

Pedid características, precios, condiciones de venta 
y muestras para su ensayo a 

PORTLAND VIII.DEI1IIIBII8 
PASEO DE RECOLETOfp Tetero l« - ?9 S. 

>E PUBLICIDAÍ VALVERDE, 8, PRIMERO 

VEIBEIIIIS 
^ ^ Pfflase 81 citaioBQ a la 

liyEiiinspiíiFn 
j . BULLJjT.-sania ^gyeoa. 28.-BiiíiCEiO!iii 
E S T U D I O S D E F A C U L T A D 
Preparación completa para lo» carreras de Medicina, 
Derecho y Farmacia. Muchos años de éxitos on los 
exámenes de junio y septiembre Clases abiertas todo 
el año. Xainlflco internado. laicales espaciosos y es
pléndido jardín. Pídanse reglamentos al señor secre
tario do la antigua ACAOBSCtA VEL C A X I S B B O H 

BB XA BABCA.—ABADA, 11, MABBIB 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
tínico eficaz para protección de edificios. 

X,. BAXIBBS.—S, Coloreroa, «, KADBZS.—Tel. 100. 

BUI 

ütiisseí ie B wm. 

a las Galatraras 

TOSTADORES 
rápidos á aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grandes existencias de tostar 
dores y refrigeradores on to
dos los tamaños, desde loa 
más •encinos hasta los mia 
perfeccionados. Todas taa 
miquinas para la Industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del país en 

esta-eapectaüdad 
MATTH8. G R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 

C A L L O S 
Las terribles molestias de los pies, caOos 
y durezas desaparecen completamente 

asando sólo tres días el patentado 

UNGÜENTO MÁGICO 
No falla en na solo caso. Pregnate a 
cuantos le han usado y oirá usted ma

ravillas. 
i P M a l e e a f a r m a c i a s y d r o g n e r f a s , i,CO 

P a r e o r p c o , 2 p e s e t a s 

FARMACIA PLSSRTO 
Píaza de San Ildefonso, 4.--MADRID 

^ A PESETAS 
/ 1 1 SEmAHALES 

trabajos des
tajo, fáciles, en fami
lia (cualquier locali
dad), ofrecen IHOTTS. 
TBIAS AX.EHAWAS. 
Apartado 4.01t, ISadrld 

SEÑORA: Perfeccio
ne BU sjlueta con los 
corsés, fajas y sos
tenedores, todo de 

caucho puro. 
« K A S A M E Z » 
Venta de modelos a 
precios de reclamo. 
Compre p a r a su 
hija el ajuar sani-
t a r i o «MCADA-
m Z». Cajita KA-

X». a 45 y 50 céntimos. TBAVEBIA 
ABBBAIy a (BgQVIlTA MAYO», g). 

PAPELETAS DEL mOATE 
ALHAJAS, MANTONL3 DE MANILA 
ROPAS Y TODA CLASE DE OBJETOS 

PAGO TODO SU VALOE 
SAOABTA, 4. COMFBAVBVTA 

(BSQVZXA A CBVBBVCA) 

IIIIUIIGfOS BREVES V ECOJIOnilCOS 

DAME DEI. 

Automóviles 
PABA oompnr o vender 
antomóvUea, suevos o usa
dos 7 aooaaorios, acndid 
a la rsria-Ezposiclón del 
antomóvll, en «1 Hii>ddro> 
mo da la Castellana, del 
80 de octubre al 5 de no
viembre. Znlonnea: Oomi-
Bión organizadora: Alca
lá, 14. Teléfono 35-86 M. 

¿SE8BA VEVDEB alha
jas, objetos plata, denta
duras ? Pago conciencia. 
Zaragoza, 6, La Onza de 
Oro. 

Compras 
SEBVA, compra, pagando 
bien, alhajas, brillantes, 
a n t i g ü e d a d e s , má
quinas escribir, máquinas 
f o t o g r á f i c a s , esco
petas, buenos objetos. Pa-
peletas M o n t e . Visitad 
Casa Sema. Hortaleza, 9-

COIOPBO alhajas antiguas 
y modernas, telas damas
co, encajes, pañuelos de 
Manila, abanicos antiguos 
y papeletas del Monte. 
Pago su valor. Al Todo de 
Ocasión. Fuencarral, 45. 

FUateUa 
SEIiIiOB españolea, pago 
los más altos precio*, oon 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

Demandas 

H B C S S X T A K O B jó
venes para trabajar en 
firme. Presentarse viernes, 
once a doce. Avenida Con
de Penal ver, U, entre
suelo. 

OpHca 
EH BECETAS médioo ocu
lista use cristales Punktal 
Zeiss. Casa Dubosc, óptico. 
Arenal, 21. 

Ventas 
VEHDO máquina T o s t , 
muy buen uso y econó
mica. Abada, 11, s^:ando-

VEHDO piano de ooasidn. 
Jardines, 5, tercero iz
quierda. 

D I G E S T O N A (Chorro) 
Son tan positivos y beneticissos 

los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos del 

estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades g a s t r » 
intestinales, s e curan hoy, y s e curarán siempre, tomando DIGESTONA caiorro. 

VENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
S P E S E T A S C A J A Rechazad las imitaciones. 
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MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

(Traducida expresamente para EL DEBATE 

por Emilio Carrascosa) 

inplicados 
sólo para divertirme viendo cómo .se j los papeloles de la notarla. . . En cambio, los Lésé-

' lene han permanecido siempre allá arriba, en sus 

a cabeza,' sobre la terraza o desl izándose con 
inverosímil rapidez por entre los pinos—. i N o 
tengáis miedo! , que no soy ningún duende 
yo, que me he vestido de fantasma con 
baña, pero 
asustan los ¡|ne pasan por el cainino, 

Y la cliiquiliu .«e divertía desde la mafinna a la 
noclic. ¿Qué iliíi ít hacer la pobre? 

Mientras su liija creciu, haoii'rido.'^e ima miijfr-
ciln. el eonde püreeía cada vez m á s receloso. Una 
casa de banca eti que lenta c o l w a d o s .sus fondos 
quebró fraudulentamente, líl granizo asoló un año 
los campos; af siguiente una pertinaz sequía ma
logró las cosechas, y un tercer año las l luvias to-
rrenciales pudrieron el trigo y los forrajes y un ra
y o incendió la granja.. . ¿Qué sé yo todavía la serie 
de calamidades que sobrevinieron?.. . El granjero, 
un hombre de bien, honrado a carta cahal y esfor

zado y animoso Roira el trabajo, desesperado por 
aquella insistente mala suerte que lo perseguía, y 
viendo que no podría cumplir su palabra y pagai' 
ta renta al señor, fué a arrojarse de cabeza al 
Aven y pereció ahogado. . . Era un buen cristia
no, sin embargo, y al fin se supo que para atur
dirse, sin duda, bebió demasiado y se embriagó. . . 
;Dios y la Virgen Santísima se habrán apiadado 
del pobre, que no supo lo que hacía! 

La pobreza l legó, al fin, para el noble conde 
de Léséleuc. Luchó contra ella en vano; malven
dió algunas de sus tierras, y como todo fuera 
poco, se impuso el último y más doloroso de los 
sacriíicio.*... En plena estación veraniega, cuando 
la aristocracia y el mundo e legante invadían los 
hoteles, aparecieron sobre la fachada del castillo 
unos grandes carteles amaril los: ¡Era que el | 
conde de Léséleuc vendía su casa! ! 

El .sentimiento, hondo y sincero, fué unánime I 
en toda la región. Los Kervieu, por ejemplo, lie-

por amor.. . , sino porque al pobre señor le ator
mentaba cruelmente la imperiosa necesidad de 
vender su querido Léséleuc. Nadie absolutamen
te censuró su decisión, y el que mus se limitó cumiadas familias, se dijo, en conclusión, que la 
a lamentarla. . . Pasaba uquí el veraneo la viu- compra sería un buen negocio si lograba casarse 
da de un rico sardinero de Nantes , con una her- ' con el conde. 

en realidad que ei ilustre apellido de los Léséleuc le abriríaisuya un bel lo ' l ibro , escrito, 
de par en par las puertas de las casas más aris- séleuc. 
tocráticas y la amistad de las más nobles y al-j —¡Qué cosa más e?rtraña! 

La frase la había pronunciado, sin darse cuenta, 
en voz alta... , y la señora Plogof repitió como uu 

m a n a mayor c iega y de m u y delicada salud. 
El clima de Ponl- . \ven le sentaba muy bien a la 
enferma, y la viuda, por su parte, encontraba el 
país deliciosamente lindo y muy divertido el tra 
lo con los artistas. Le pareció una ganga no des-
aprovechable la oeasión de comprar una propie 
dad y subió a Léséleuc; pero la vústa de aquellas 
iniiuas inhabitables la decepcionó por completo, 
y ya iba a abandonar Ponl-Aven cuando encontró 
al conde y a su hija Ilaude, que tenía a la sazón 
no más de diez año.'?. Aunque la viuda tenía tam
bién una hija de la misma edad, no hizo el menor 
caso de la niñita; pero en cambio se sintió cau
tivada por la suprema distinción del conde, en 

i e ; soy I nen la estima de las gentes , pero en más de una i cuya compañía vi.sitó la vieja torre v la granja , j „, . , , r= •. j . „ K I „ . 
,•' . , . • . •• . , I j / • . , . / : niodesta dote de señorita de pueblo ; 

una sa-1 ocasión se han visto complicados s u s nomJjres en y dió un vistazo a los terrenos que componían en 
I dominio. Después de esta visita decKiró que peu-

r.aría solire la posibilidad de la compra. . . 
viejas murallas, bien avenidos con su sencillez y i .Se informó, en efecto, y reflexionó sobre la con-
sn pobreza, grandes y alt ivos en todo momento en veniencia de adquirir la propiedad. 

N o era un sentimiento afectivo, una inclinación 
del corazón lo que la m o \ i a , s ino m á s bien las ven
tajas que aquella compra pudiera reportarle. Era 

medio de .su desgracia. . . Léséleuc es . . . , sí, es el 
diamante de Pont-Aven.. . No es de extrañar, por 
lanto, el pesar que la noticia de la venta causó, 
y que poco n poco fué cediendo su puesto s una 
intensa alegría, mezclada de .a sombro: el conde 
no vendía ya su casa solariega. . . y se volvía a 
casar. 

Calmeyn abrió los ojos desmesuradamente. 
— ¿ S e volvía a casar? 
—Sí. . . ¡Oh! , pero no vay« usted a cre«r que 

¡Y un negocio fué realmente la boda! . . . El 
conde, después de muchas conferencias, sólo con
sintió en el matrimonio con la condición de que 
las ruinas de Léséleuc y los terrenos que rodea
ban el castillo pasaran a ser de la propiedad de 
su hija, sin que por éso se disminuyese la canti
dad en que se fiabía concertado la venta. El pobre 
señor se sacrificó á un recuerdo de familia.. . , y la 
señora de Bréchou sólo entró en poses ión de la 
sranja, en la que hizo reformas para poder ha
bitarla. Los campos son también suyos, pero el 
dominio ha sido tan dividido que casi no tienen 
valor^ El dinero que la americana entregó al con
de apenas bastó para constituirle a Haude una 

tantas eran 
as deudas que tuvo que pagar. 

Calmeyn, desmigajando maquinalmenle un pe
dazo de pan, escuchaba con interés, sin perder sí
laba, la narración que la señora Plogof le ha
ría. El libro que había venido a idear en Pont-
Aven le pareciiT de una sencillez infantil. No 
)ra preci.so poner a contribución la fantasía; '\ 

rica, sí . . ,; pero a pesar de su fortuna, la vulgari-j«s"nlo, los personajes, los lugares en que habría 
dad de su educación, la carga que para ella signi- ^^ desarrollarse la acción, todo estaba allí vivo, 
ficada su hermana ciega y enferma, de la que ha
bla prometido n o separarse, y el nombre, Bréchou, 
nada distinguido por cierto, de su primer esposo, 
contribuían a que n o encontrara tan fácilmente el 
sefpmdo marido con qae sofiaba... Y pensando 

ofreciéndosele sin reservas, por lo que no tendría 
que hacer s ino dejar correr la pluma. Algún atisbo 
psicológico y uñ sugestivo fina! era lo único que 
pondría de su cosecha. Y luego firmaría tran
quilamente «Calmeyn», .v la gente creerla obra 

e c o : 
—¡Sí, extraña cosa,. , y m u y triste también! 
— ¿ F u é desgraciado el conde en su matrimonio? 
— N o , en ei sentido de que la americana le diese 

mala v ida; pero lo fué porque no la amaba. Su. 
primera mujer, en la que adoró, se llevó al mo
rir su corazón, y mal podía sentir cariño por la, 
señora Bréchou que era además vulgarota y or
dinaria, poco delicada y murmuradora. A los se is 
meses aproximadamente de casados el pobre se» 
flor conde murió de una congestión cerebral, y 
tué nombrado tutor d e la señorita Haude un viejo 
sabio, que no vive más que para sus libros, tan' 
distraído, que no parece acordarse de que tioiis 
una pupila cuyo cuidado le impone ciertos de
beres. 

La señora Bréchou, que detestaba de corazón a 
BO hijastra, y que hubiera querido desembarazar
se de ella a todo trance, llevaba muy a mal la in
diferencia del tutor; pero no tardó en comprender 
que la niña podía serle útil, y se la dió, como 

lazarillo y señorita de compañía, a su hermana 
ciega, lo que le permitió, descargada de este cui
dado, divertirse de lo lindo y aun hacer a lgunos 
viajes de placer. La señorita de Rodean, la ciega, 
había sido en otro t iempo institutriz; era buena, 
cariñosa, de dulce carácter, y Haude llegó a pro
fesarle gran a íec lo , siendo su amiga, al mismo 
tiempo que su discípula. Pero el año pasado la 

(Confínuord.) 


